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MACHINAS 
PARA 

LrAVOURA 
E Não comprem ARADOS DESCASCA- 
DORES de arroz ou café, ENGENHOS 
de canna e nem qoalqoer outra ma- 
china sem primeiro verem os nossos, 
pois são superiores a quaesqner ootros 
sob todos os pontos de vista. 3B BS 

mm f"*"** 

E»pecialicl^<i« em 
Arados CH«-tt«r»aiooaj«, Balanças, 

lances, Batedeiras. Bombas de Água. Carrinhos di- 
versos, Cotadores. Cavadeiras. Ceifadeiras. Correias, 
Cortadores diversos. Cultivadores. Debulhadores de 
milho, Descoscadores de arroz e café Engeiberg. 

Desdobradores de canna, Desiniegiadores. Desnata- 
deiras. Encerados, Engenho de canna CKiM^^A- 

noosa, Enudõcscom machado, Esbrugadores de 
café e arroz. Forjas. Grades de dentes, Machinas 
para fazer cangica. Machinas diversas, Moendas de 
canna a mio. Motores a vapor c a kerozene, Nive- 
ladores. Óleos lubrificantes. Pás de cavallo. Pulias 
de madeira, Quebradores de torrões, Rolos de ferro. 
Semeadeiras diversas, Seccadeiras. Separadores de 
café e arroz.   Serras diversas,   Torradores   de   Café. 
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TinocoMachado 
&C0 Rtia Libero Badaró, 52 
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TelepHone, 355Ô 
SAO  PAULO 

Únicos Vendedores neste Estado 
S   SLJf=»E:iRIOFRE:S   \/E 

Pavilista 
Colombo 
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PeQuen 

e demais  pro- 
ductos   da [iPãia li Ma do Rio ile Jauiio 



^ "A Formiga,, 
Jornal  das 

Creanças. 

30" CONCURSO 

CONPOKWt tínhamos onnuncia- 
tlo. rcolisou-se. no polco do 

í heolro 5. José. o sorteio referente 
ao 30 o Concurso, tendo comporeci- 
Jo elevado numero dt exemas fomi- 
Ims  e creon(;as 

Porom distribuídos OC prêmios em 
imdos brinquedos, nlém de duas no- 
tas uma de dez e outra de cinco 
mil réis» (em dinheiro), cowforme se 
vê   da   lista abaixo 

lo I RP.WIO - Üma no- 
to Jc DEZ Mil Kéis —Cou- 
nc a menina Lydia Maílci. fi- 
lha  do sr. João MaíTei. 

2 o PRÊMIO   - Uma no- 
ia at   CINCO Mil   Réis — 
Coubç á menina Dinoroh Va- 
lella Querido, filha do sr Jo- 
íé  Auguslo Querido 

00 PRÊMIOS em bellos 
brinquedos, couberam és se- 
yuinles creanças : 

1 — José César de Góes; 
■í —Corioa Pacca ; 3 — Car- 
men Monloro : 4 — francisca 
Alves ; 5—Titã de Alcântara 
Carinho ; 6—Julietta Monlo- 
ro ; 7—Maria Izabel Froes ; 
S—Waldemar Maffei ; 9 — 
Cessiano Araújo; 10—Lau- 
nnha Maffei . 11 —Trys Cos- 
la Machado ; 12 — PednriHo 
Cjravina ; 1 3 — Julietta Ribei- 
ro ; 14 — Zilda Gonçalves 
15 —Nelson Quirino Simões 
1 ô — Luiz Pacheco Borba 
17—Joãosinho Areias; 16— 
l-inda Sparini: 19 — Zilita 
Ciasca ; 20—Laurinha Avro- 
sa ; 21 —üli de Mello ; 22— 
Armando Ribeiro ; 23—Jo»é 
Canonéa da Silva : 24 —Vir- 
gmii Malta ; 23 —Maria Stel- 
ia   Pacheco :   26 — Tilda   de 

poliío 
neslo 

Carvalho ; 27— Orlando Guz- 
zo ; 2B — Maria Antometla 
Varella Querido ; 29 — Hono- 
nna Volentim ; 30 — Henrique 
Olavo: 31—Qswaldo Leitu- 
ga ; 32 — Oswaldo MalTei ; 
33- Olympia Ciasca : 34 — 
UlyssesLclot; 35-Ol8aHyp- 

: 36—Nilda Verona ; 37—Er- 
Garcia Rossi : 38—Áurea No- 

vaes de Carvalho ; 39 -Renala Bar- 
reto do Amaral : 40 — Renato Vuo- 
no : 41—Mario Verona.- 42—E^ther 
Camargo : 43—Heloísa Lobo Vian- 
na ; 44 — Noemi de Souza Barros ; 
45—Baby Barreto do Amaral ; 46— 
Geraldo Brito de Macedo 47—Ida 
Sparini ; 48 — Fábio Mesquita Bar- 
ros; 49 — Elza Quirino Simões : 
30—Hcrmima de Barros ; 51—Fran- 
cisco Cerruti ; 52 — Nelson Costa Ma- 
chado ; 33—Francisca Preyer . 34— 
Raphael Strinchi ; 53—Paulo de Car- 
valho ; 56—Cvnira Ribeiro; 37 — 
Horlencia  da   Silva:   58 — Renato Ri- 

flalante Láíinha. de 7 annos de edade. 
dilecta filha do nosso brilhante collobu 
rador dr.  Luiz Carlos. 

beiro ;   59 — Raul   Colpaert Godoy ; 
60—Dalva Ribeiro. 

A intelligenle menina Lydia Maí- 
lei recitou, com muila graça, uma in- 
leressante poesia, ofíerecida á "Ci- 
garra,, que corapõz de collaboração 
com sua galante irman liortencia Maf" 
íei, sendo calorosamente applaudida 
ao terminar 09 seus inspirados ver- 
sos 

Recitaram também, com gerai 
agrado, bellas poesias, as meninas 
Honorina Valentini. Julietta Valenti- 
m, Renata Barreto do Amaral. Lau- 
ra Maffei. Maria Antonietía Varella 
Querido, Mana da Gloria Ferreira 
c   Francisca  Preyer. 

3go CONCURSO 
A   solução deste  concurso c 

KODKIGUE5 ALVES. 

Enviaram-nos ezacta solu- 
ção deste concurso, concor- 
rendo assim ao próximo sor- 
teio, que se realisará na sex- 
fa feira, 12 de Maio. ás 4 ho- 
ras da tarde, no palco do 
Theatro 5. José, onde serão 
erfrahi<los 60 prêmios em bel- 
los brinquedos, e mais duas 
notas (papel-mocda ). seado 
uma de dez e outra de cinco 
mil réis, as seguintes crean- 
ças cujos nomes abaixo pu- 
blicamos. 

Oswaldo Leiluga, Maria 
de Lourdes A. Fagundes, Ju- 
lietta Valentini, Carlilo Gra- 
vina, Alzira Alliegro. Linda 
Sparini, Maria Stello Pacheco 
de Faria, Hvlda Sparini, Ly- 
dia MalTei. Hortencia Sdva. 
Luiz Fusco, Julietta Ribeiro, 
Dalva Ribeiro. Renata Ribei- 
ro, Cynira Ribeiro. Armando 
Ribeiro. Paschoalina Fusco. 
Maria da Gloria Ferreira. Jo- 
sé César de Góes. fita de 
Alcântara Marinho. Baby Bar- 
reto do Amaral. Arnaldo de 
Lello. Amando Lello. Orlar 
do Guuo. Helena Carneiro. 
Paulo de Carvalho. Dermevol 
Brasil de Abreu Lopes. An- 
tônio  Bruno.  Amadeu  Ferraz. 
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0 som da Reza, do arco immortal do gcnio MISCHA ELMAN 

S O l_ EL N ISI E     ©m     pó     o   Jovem     IVlaoctro     s     G^nio, 
SOl_EIMIN»ES     os     movi monto»     do     arco     sobre     ss     oordas, 
SOI_EMI\IE    o     som     qu©     sae     dca     instrumento. 

UMIA.     RKZA.       —       VJIVIA     S «_» l=> l=» l_ 1 O A. Çí Ã O- 

□ - JISE   MARM 

& M ̂  zsz. m 3= 
Í2i: Jí 

u 
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Mim r" 
Notas mágicas, smocionantes que só o gênio pude produzir. Rgtas doces e supplicantes. cbeias de sentimento. 

Repertório   do   geniol   violinista   MISCHA   ELMAN 
MMnwik). iouvcmr  de   Mosco»   — WienaWSki 

Melodie — Tsdiaiknrsky 
Donço Allemõ — Dittersilorl 
Screnaío  de  Schubert. 

Onde  as  saudades  — 
Rigaudon — Monlsigõj. 
Meistersinçfer —  WsgiKf. 
Arin   err.   G.    -      BaÜl 

Ave-Maria   —   SdlUlíans. 
Thais - medilalion  —  MiiKDtt. 
Canto Amoroso — Ssnímarline. 
balanço   —    BaMlES 

Repertório  do  maestro  belgo   EUGEN   Y5AYE  —   Violinista 

Ave-Mona   —   Sàllt»tt. Capnce   Viennose   —   KlBiíler. Schcrzo  (valsa)   —  üialiriR. 
Dança   Hungara   —   Brshmi Serceuse   —   FanrB. Lonfain   passe   - -   YHJÍ. 
Humoresque   —   Bvarak. Mazurkas  -  (Obetass) — E.  WleXOWSill. Meislersinger   —  WigMr. 

Concerto  final   —  MeDdtlSObn. 

Repertório  da   Violinista  Americana.   MAUD  POWELL 

.Winuet — Mourl 
Traumerei   —   SdlUmantl. 

i.argo — Híndel. 
Souvcnir   —   Dfdla. 

Dixie   — ElBIKt 
Dança   polacca Wiiiuwski. 

Oito jóias  do  grande  pianista   PADEREWSK! 

Minuel  em  G.   —   PaÍBtewski. Le  Carillon  de Cythere  —  Ceopwill. La  Campanella   —  Pagailllli-Listz. 
Escuta  a Calandrc — Sdinbert  ÜStl Valsa   brilhante   —  [hopin. La   Bandoline   —  Cíliperln. 
Estudo cm  F  menor  —  LlstZ. Warum ?  (Porque  ?)  -     SdlUHiaiin. 

VLAD1M1R  DE PACHMANN.  celebre pianista Russa 

Marcha  fúnebre —   QlOpifl 
Bailado  — ttopin. 

Canção de Primavera —   Citopifl. 
Noclurno —  CllOpill. 

ENRICO CARUSO.   famoso   tenor 

La   mia  canzone   — TlBlí Menella  mia  —   CjmOUttj Hsp. 
Perche ? (Porque  ?) —  CatU.  Napol. Ciclo  Turchino   —  Napolitana 
II Duco D'Àlba — Hiftlo casto e hello. 

La Fileuse — Raií-Henself 
Estudo (Üp. 10, N. 12) — Qupin. 

As  ultimas 

Fcncsta che Lucive — Napolitana. 
Reque .n  Mass   -   Vcrdi. 
Slabet  Matar  —   CllJOS ininiUl 

TITTA    RUFFO.   possante   baritono  italiano 

Chatlerton   —  LeO«3VallO. 
Oh   I   che  mimporto  —   CanZOIiE. 
Rigolello - miei signore   —  iBldi. 
Paghacci -  prólogo   —   LuncnallO. 

Rigolcto — CsrtigiaBi vil raiza 
Nabuco — TrcMia grinism de! m. 
Traviafla   —  Dí  ptWOZI  11  IBar Ü Síl. 

Vision  Veniziena   —   CanZSIff. 
Fausto -   Dio  possenle —   GounOIld. 
Cristofolo  Colombo    —   Jmín   raati 

rsteile. 

Discos V1CTOR E COLUMBIA  a PREÇOS  AMERICANOS 
A MECCA MUSICA DO BRAZIL — O MAIOR SORTIMENTO   DE   DISCOS VICTOR 

PEÇAM    O    NOVO    CATALOGO    —     ENVIADO    URAT1S 

     Lm    resposta   •   este   «Bn«ncie   Itnh»   <    bondade   Je    mencionar   " A   Cigarra ..       
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n Roupas brancas finíssimas 
 para Senhoras  

IJNGERIE ELEGANTE 

| INGERIE  EM  GERAL 

Enxovaes para noivas completos. 

Uspecíalidades de Stores, Bris-Bris,  Bordados 

=    a mão  com   rendas   verdadeiras. CD     C3     C3 

F. AUTU0RI & C. 

Rua da  Liberdade.  IAA B 

"TEILÈZRHONEL,   3192 

SAO     RAULO 



SL7, Apormiga. 3^2 

Kcnoto Vuono, Lucill* Pcdro»a. Ma- 
ria Maio. João de Mouro. Zilda 
Cardoso. Manoel Fcrnacc. Clarinha 
^ansoni. Julietía Ribeiro. José Os- 
valdo Pedrosa, Arnaldo Cunha Ro- 
drigues. Lourdinha de Oliveira. Od- 
mor Cruliel. Isa da Ko^ha Campos, 
Alayde Cardoso. Benediclo Antônio 
dos Santos. Aida Teixeira, Ly^ia Oli- 
veira. Mana da Gloria Oliveira, Um- 
berto Cerruti. Francisco Cerruti. Alei- 
\o Lentino Júnior. Nolanda Landy, 
Nent- Vito de Oliveira, Olga Ferreira 
da Rosa. Mana Zuzi Nogueira Porto. 
Aida \ clloso Mendes. Vicente M 
Zapastine, Zésinho \ ita. ftasile José 
Pinto. Joaquim Lacaiile. Anielia Mar- 
ques. Raul Colpaeil de Godo\, Ju- 
lictta Lvra. Noemia C haiífis Ku\ 
Govanna. Fitroldo de Siqueira Ne- 
hnng. \iaria de Louides Rotha, Gi- 
selda Moreira, Francisca [^rc\er. Ma- 
rio Verona. Francisco Alves. Jose- 
phino Lobo Vionno. Bosiho Miiono, 
Cossiano Àrauio, Laurinha Mana 
Ayrosa, Dinorah Varei Ia Ouendo. 
Maria Antonielta Querido. Erica Cin- 
tra, Octovio í^icrremboch de Castro. 
Olga Hypolito. Bcnedobe Hosse Ro- 
cha Martins. Frederico de A. Pacheco 
horba. Zilda Gonçalves. Luiz de Assis 
Pacheco Borba, Joãosinho Arêos, 
Arthur Wni^ttaendcr, Hermantiim tle 
Oliveira Coulinho. Oscarlma de Oli- 
veira Coutinho. Antônio Mozzilli Fi- 
iho,   Herminia   de   S.   Borros,    Noemi 

ile 5. 5«rros. Tabio S. Vidol, Gê- 
mea Paes de Borros. Santinho Paes 
de Borros. Mono Àpporecida J. Sam- 
paio, Alvoro de Castro Natividade. 
Marietto Fortunoto, Oswaldo Quirino 
Simões. Olinda Baplisloni. Vcridiana 
Borges. Angelina de Macedo Riba». 
Joõo de Oliveira, Sylvio Fonseca. 
José Chrisíino de Fonseco Júnior. 
Waldemar Pinto. Ambrosino Moreira 
Ribeiro. José A. Moreira Ribeiro, 
Morino   Barreto   do   Amoral.    Walde- 

mar Moffci. Jorginho de Azevedo 
Cintra, Julietía Monloro. Antônio 
Bellizia. Nilda Verona, Isaura Fi- 
gueiredo. Lygia Teixeira, Hélio de 
Silvio. Durval Marques, Stella Souza 
Borros, Vero Pacheco e Silva, Mar- 
eei de Costro Campos, Odillo Fon- 
seca, Cecilia Fonseca, Nanette Pe- 
reiro Leife. José Oswaldo Gurge! de 
Mendonça, Bras-ilisia Ferreira dos 
Santos. Eudoxia Ferreira dos San- 
tos. 

40 o  CÜNCURM) 

E57 F concurso apresenta o nome saudoso e venerando de um dos nos- 
sos maiores homens públicos, que, desde a implantação da Republica, 

trabalhou sempre, com ininterrupto esforço, em prol do ensino cívico e mo- 
ral nos escolas publicas de S Paulo A sua sogroda memória vive sem- 
pre,   com   irnmensa   saudade, no   coração da nossa   mocidade  estudiosa. 

E  C  O  R S  A   I 
NOTA    1MPORTANTL E" 

indispensável, para tomor parte nos 
sorteios, que as soluções constem do 
próprio fypo que aqui empregomos, 
coríando  os letras   desto pagino. 

Ofíereccmos um prêmio üt- 1OSOOO 
em dinheiro, ao primeiro sorteado, 
outro de 53000. tombem em dinhei- 
ro,   ao   segundo   sorteado e mais 60 

T  A   T O  M 
prêmios  em   v ar iodos  brinquedos. 

Todas as creonços que nos cn- 
viorem soluções devem remetíer-nos o 
seu endereço bem cloro e o nome dr 
seus pães As creonços do interor 
ou dos F.stodos que forem conte:n- 
plados com nremios cm dinheiro, re- 
ceberão o respectiva importância em 
vale   posfol. 

Gracioso grupo de  creonças  posando para   "À  Tormijo.   por occasiio de umo dos  ultimas 
reuniÕM tlcgantes d* Club  "A  Cigarro. 



Rua de 5. Bento, 35 B 
Casa   em   Paris : 
42,  Rue   cTHauteville 

MODELOS 
pelo vcipor "Samara,, recebe- 
mos um bello sorfimento das 
aftimadcis   modislas    de   Paris: 
ALIO: 

1 LShTlT. 
MMF-  VALENTINl: 

Mwt:-  VIKOD 
LOUISE & MAKlt 

S1MQNNE 

ARTIGOS PARA CHAPÉOS 
I emos  um  grande siock  dt- 
tormas,   flores,   phantasias. 
puradis..   e  outros  artigos. 

VÉOS  & ALFINETES 

C nõpéoS   pcira    Senhoras. 

Moçes  e   Creançâs 

Recebemos de nossa Casa 
cm Paris todas as novidades 

35-B, Rua de S. Bento 

^Tapeçaria 
—e Moveis. 
Grande exposição de 
tapetes, directamente 
importados a» França 

A MAIOR VARIEDADE POSSÍVEL 

E TODOS DE FINÍSSIMO GOSTO 

(Sonvidõmos õS txmas 

Familias ei visitarem a 

nossa Exposição, pois 

nel/ü enconfrarão o que 

ha de mais ch/c e para 

fodos   os preços. 

A Metrópole 

Rua da Boa Vista, '21 
S, PAULO  



AQ • POEMETO de 

VOZ ClO 0\nO„  Vicente de Carvalho 

I ífclicado   d   XWmorid   de 

Affonso Arinos. 

Acõbâ c/e sõhir cm linda pla- 

quei fe editada pela A Cigarra. 

A   venda em Iodas as livrarias 

Preço.   1$000 

Remelle-se   um   exemplar   a   gí/em  cn 
viar  1$200  cm  sellos  do correio, 
é    redacçéo   d   "A   Cigarra.. - rua 

Direi Ia.   35   5.   Paulo. 

Mmc. 

Maria Anderson Will 
Massagista  Sucta 
r»-   i         J 

Avenida Angélica. 290 

S.  Paulo. 

Phoíographia 
Wollsack. 
Fundada em   1880 ^_  

Retratos  por  todos  os processos  modernos. 
Grupos e Retratos tirados no domicilio, etc. 

Todas as chapas são guardadas para reproducções. etc. 

Rua Direita, 2 (Casa Tietê) S. Paulo 

Instiíuto Ludovig 
TRATAMENTO DA CUTIS 

0 Creme Ludovig 
e o mais perfeita 
CREME de TOILETTE. 
Branqueia, perfuma e 
amacia a pelle. Tira 
cravos, pontos pretos, 
manchas, pannos. es- 
pinhas e sardas. 

Os preparados do 
instituto Mg 
CURAM e IMPEDEM 
TODA e QUALQUER 
MOLÉSTIA DA CDTIS. 

Para a pelle e os cabellos usem os produclos de Mmc. LUDOVIG 
Os INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro e S. 
Paulo mantêm uma sec(ão especial Ipara^ attender 
(gratuitamente) a todas as consultas que lhe sejam 
dirigidas sobre PELLE ou CABELLO. 
Enviamos Catálogos Grátis.      Av. Rio Branco, 181 -RIO 

Sumi: Rim DiREiIU5-B::S.PIlüL0 
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^ IDIC^O" 

llNMA-5tconvCn- 
uonado que fodo-i 
os paiz.es de cultu- 
ra celebrariam, em 

J1) ilc Abril ultimo, o ccntt-nario cie 
J013 grandes \ ullos literários L er- 
^ antes  c   5hakespeare anibos  lel- 
'-ctdos. com pcqut-na d^ieren^ü de 
horas, no  mesmc- dia do anno de l O l (J. 

\ guerra, que Ia/ na huropa es- 
Iro^os cruéis, oppoz-se ã suo cele- 
ttrat.âo : mas tão depressa se resta- 
i>rlci,a   a   pn/     íI   memória    dos    dois 
Lilminontes es> nplores recelierã a 

íomenai^em   de   Iodos  os espíritos que 
■ ortiam em pôr a ifualleiro das coi- 

- is utilitárias a venero<,ão pelos en- 
senhos cuja mi mortal idade se fez no 
'lans^urso dos   séculos. 

Lorno Homero e V ir^ilio. como 
1 )ante e Cjocthe. como Camões c 
Huiío. aquelies dois grandes cérebros 
hnham por inquilin o ^enío e por isso 
n celebração dos seus nomes ha de re- 
^cslir um caracter excepcional, prin- 
i ipalmente em hiespanha e Inglaterra. 
de cujas literaturas fizeram o orgu- 
Itio ; um creando lendas e heroes. 
num mvsticismo puro, o outro frans- 
i trmando-os pelo |o^o das suas pai- 
xões até converlel-os e fazel-os seus 
uor meio de urna arte impcccavel c 
de   um   grande   poder de intelligencio. 

Portugal lambem tem uma gran- 
de divida a pa^/ir á memória de Cer- 
vantes. O autor do Dom Quixofc 
signiricará   sempre    uma grande   pre- 
d.l ecçao   por   esse    pequeno  paiz de 
bravos, e níi sua obra /.os írabõjos 
iJcrsi/trs y Siszimundo dá-nos um epi- 
sódio em   que   um   dos  personagens é 

uquelle írade de Bemíica que se 
chamava frei Luiz dt Sousa, cuia trá- 
gica vida forneceu luzimento ã ima- 
ginativo   Je   muitos escnpforcs. 

V\(inoe! de Souza Coulinho. tal é 
o seu primeiro nome. era taptivo ao 
tempo em que lambem o era o coxo 
de Lepanto. O encontro dos dois 
personagens ter-se-ia dado no mar, 
onde duas barcas, cada uma o dois 
remos, demandavam uma ilha. Nu- 
ma barca iam Penandro e Aunstelo. 
personagens da n ivcllo de C er^ an- 
tes Na outra ia Manoel de Souza. 
remando e contando em portuguez e 
castelhano umas trovas cheias de 
melanchotio. 

No par amoroso ofervorou-sc a 
curiosidade de conhecer o cantor e 
por isso disseram-lhe que se passas- 
se para o seu bafei filie accedeu, 
agradecendo a mudança e melhoria 
ilo borco. C hegodos á ilha. orma- 
ram barracas e de noite, aguçado de 
curiosidade. Pinandro pediu ao lusi- 
tano  que   lhe  contasse  a   sua vidn. 

Manoel de Souza Coulinho não 
se íez rogado e principiou pela his- 
toria dos seus amores com Leonor. 
a filha de um cavalleiro da antiga 
linhagem dos Pereiros. E uma his- 
toria cujo enredo vai até ao momento 
em que a bella e esbeita moça tem de 
clarar ao padre que acceita por ma- 
ndo  a   Manoel   de    Souza  Coutinho. 

Com geral surpresa, porém, deu- 
se no estranho suecesso o que se 
não esperava. A beldade adorada 
declara perante o auditório "que é 
casoda. c com esposo vivo por ma- 
neiro nenhuma pode co '.ar.,. Seu 
esposo é Jesus  Chnslo  e  não have- 

ria   morte,   promessa  ou ameaço que 
deile  a   optirlasse. 

Foi um espanto, que logo augmen- 
tou. pois a pnncezo e as freiras, pre- 
sentes ao acto. começorom o pora- 
mentar Leonor. corfando-lhe em se- 
guida  as   lindas  trancas. 

O pobre remador poz na historia 
dos seus amores tanto sentimento que. 
na novella de Cervantes, oo ferrninor 
a descnpção de suas desventuras de 
cavalleiro. dó um grande suspiro e 
lecha para sempre os o!ho5 ao mundo. 

Kefrocedamos. porém, oo caso do 
centenário, desse paro que.n //ene 
qrdn primor ia nacion porfugueza 
Ach j a Chromca que havendo em 
S. Paulo uma Academia de Letras 
não ■■ena desluzida a idéa de que elia 
também procurasse honrar com uma 
sessão a memória não só de Cervan- 
tes, como   lambem   de   Shakespeare. 

São dois espíritos que ainda hoje 
ac-uam no desenvolvimento das le- 
!ras. um porque soube crear obras 
de um raro encanto e energia, fazen- 
do da Inglaterra sombria um poiz 
apaixonado com a exeltoção de Ham- 
let. o amor heróico de Komeu. os 
remorsos de Macbeth ; o outro dan- 
do ó imaginação ardente, enthusiasto 
e facilmente impressionável do povo 
hespenhol essa fina jóia que se cho- 
na Dom Quixoie de /a Mancha - 
sátira de uma força inegualavel. que 
teve o rara virtude de reformar uma 
epocha e symbolisar uma roço. São 
ambos dignos de qualquer gesto, por 
insignilicanle. da nossa Academia de 
Lelros. comtanto que esse gesto pos- 
sa significar o respeito e odmiroçôo 
de um povo por dois peregrinos en- 
genhos que deixaram no sua passa- 
gem  pelo mundo um rastro fulgurante. 

Que ocha a Academia desta lem- 
brança ? 
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ExFLDihNTE D'  A  CWAKKA 

KcviMa  dt-   maior  circulação 

  in  L-tadu do >.  Paulo. 

Dirc^tir   ProprictariM : 

GtLASIO   ÍM MhMA. 

Kedacção :   Pua  Direita.   íí. 

(tfíicinas:   R. loiuoia^ã.'. 1UO A 

L olI<ihor«i,ão I nulo   1.1   uni 

j' nn.;r nunuTci <.\v > olinborn 

;ort - fitei. Ii\ o--, entre os quiir- 

-t- lotitnni ftl^iin-> ilo-. nos->o-- 

i r iiorc-- p.M-ln> (.- pr o--fn lorr-., 

1 C ^,:f í .1 -o pnb.u MI .1 Ir .1 

1 h.   -   ;r outi o-- fiu» lorc viu-ui 

L   OÍTfSpOIuIflU  Kl 

u rf-pi -tuiriu in    I fntl Wi    íi T ( 

■   1,0(1   (Mi   Milnunistrín, no   il   .4 

[' ^ !   .;      IM'. M>' iclftl ;.>,     ( ir,n-.i ' 

l^inenln.   -■    in ICK . (U1M    n     Ku.i    1 > 

NSTAXl Wl-OS 

, \-   MM ií;i', \\(  \; i \ ~ ii >  i ic M 

P 

ii,    i.   -i.   cnm   dirt-.to 

llf i( Mim l i rn u nwi íi^si- 

no fipt iifi^ ! t *->v H V I lie/ 

t     n      rtM-tn     õic    "l 1     df 

^n.o   iiv    \- 

vu\ IíUÍM   ctn 

ic\ ctulii    d     rt-spct hva   uinorl MU m   ser 

i   reiíistrnJíi,   com    víilor    Jet Inroiio    ou 

1 
as A' 

4^ 

OI   IKO   l\SIA\l-VNíO   IIKVDO   NAS   AKCliíiANCADA.S  DO  -lOt KhV-C"l (   K 

Vendo   Avulso    no     Interior lendo    perto    de     4^V, 

íi^entes de vendo íi\ulsa no 
inferior de S Pauto e nos 

I stados do Norte e do Sul do 

í 'i r o s 11. « administrarão d ,4 

C igctrrs resolveu, para i '"^u- 
Innsar o seu servido, suspen- 

der a remessa da revista a 

todo os que estiverem em otra- 

zo, sem e\ce[J(,ào de pessoa 

aliíuma. A adtninislrat,ão só 

manterá os agentes que man- 

darem liquidar suas contas no 

dia    1    de   cada   me/ 

Agentes  de   Assi^naturas. 

A «dminLstrai.üo d A C/igorrâ 

avisa aos seus representantes 
no interior de 5 Paulo e nos 

í .stados que só remei terá a 

revista aos assinantes cujas 

segundas vias de recibos, des- 

tinadas á redacção, vierem 
acompanhadas da respectiv^ 

importância. 



R 
Repetição de imagem 
Rcjx-tiliiTi <i( ímage 

C 

.      &*&*■■'M mW 
•*- 

-..• ^ <* m         .Jí.   J \ L          ji          1 

■^^ r.^: ^ Lj»j^M 
*,    ■:*   wmi    ^U ^k^^H 

v v    -   «.y J n^l 
r-u<V   "^      \V                  -^!■                  || i^r  ^     2 

■    << ■* ' ''^tMM M TL^tfr -*■       ^L. l:^f^^,9 a }|           ^ 
li»tJB   ■ S —£       J «ü^4l -*V       ^^ \ ^. ^i\m: ** i 



ExrM.í-V! :   A C 

r  ■-     ^ 1 O ,| r r <i 

\\ \ \ u ^ 

i.",.ll.,i...,,,v„( 

\ rmln     \w]U„     ,„,     l„l.-n.i 

- yrntcs   do   Assi^tuiluríis 

A   íI.IMI III-'I ru.no >;   .4   C i^niTd 

nn    mtri   ui    ilc    >    l^i ulo  f no- 

!c\:-!n nos n ---■ jnmitfs Min- 

-t-jundfi- \ ins ilf rt-k ii)os. tl,-- 

tiuínlns n i t-.iíi; , no, \ irrcin 

riv iMnpíinhndn^     lin     rc spc ti'. 



-I  j    \ Cigarra. ^ 

VAIU: A'  PHANTASIA 

j^rtipnodo  parn   "A   Cigarra„   durante   o   l>jiie   á   pndnla^ia.    rcaíisado   no   sabbatío Je   A!i*luia. 
na  residência  do  dr.   Horacio Sabino 

Outra  phüfo^raphia firada  por oceasiâo do  mesmo  baile 
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Outra  pliolograpliia lircida   por occabido  do mesmo   baile 
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Collaboraçio E.peci-1 de COELHO.NETTO  para 'A Cigarra. 
 oo  

JEPOIS que Adão 
e Evo foram ex- 
pulsos do Éden 
o delicioso jar- 

 i dim transformou- 
se em selva brava Os dó- 
ceis animaes, que viviam as- 
sociados, pastando nos mes- 
mos campos, bebendo nas 
mesmas ribeiras, enfureceram- 
se e os mais fortes lançaram- 
se sobre os mais fracos. O 
sangue   correu copioso. 

As arvores apuaram-se 
de espinhos, as pedras esplo- 
diram iaúllias. o mar e os 
rios empollaram-se em vagas, 
o raio sulcou o espaço, ap- 
pareceram grossas nuvens ne- 
gras pejadas de tormentas. 
í!,veiu a primeira   noite. 

Na escuridão de uma 
caverna, abrigo de leões, en- 
contraram-se duas virgens. 
Uma era tão clara e os seus 
olhos brilhavam tanto que. 
em volta do seu corpo nú. 
tudo resplandecia. A outra, 
coberta de folhagem, attrahi- 
da pelo esplendor da primei- 
ra, foi por elle e alcançou-a. 
Juntas, encolhendo-se em um 
vão da furna,    conversaram : 

— Que terá acontecido? 
Onde andará o casal de 
Deus? 

— Não sei, respondeu 
a virgem luminosa. Não os 
encontro, por mais que os 
busque.    E agora então, nes- 

te escuro. ..   Que terá acon- 
tecido ao sol? 

— Eu sei. 
— Sabes ? 
— Sei. O sol era só e 

vivia triste, como Adão an- 
tes de Eva ser creada. então 
o Senhor adormeceu-o para 
tirar-lhe do corpo uma com- 
panheira, a lúa. que será a 
mãi das illusões. Ouvindo 
a companheira que assim fa- 
lava, perguntou a virgem lu- 
minosa : 

— Tu quem és ? Co- 
mo te chamas ? 

— Eu sou Glha da ter- 
ra, nascida, ha pouco, nas 
raízes da Arvore que está no 
Paraizo. O meu nome é 
Mentira.    E tú ? 

— Eu sou uma das vir- 
gens da theoria do Senhor. 
Fiquei na terra para guiar o 
Homem. Já que não o vejo 
dentro da escuridão, vou re- 
gressar ao ceu. 

— Leva-me comtigo. pe- 
diu a Mentira. 

— Vem. E as duas le- 
vantaram vôo. Chegando ao 
ceu. foi a Verdade entrando 
e os anjos receberam-na con- 
tentes: vendo, porem, que a 
outra a acompanhava, oppu- 
zerám-se : 

— Quem és tú ? 
— E' a Mentira, disse 

a virgem   luminosa, filha   da 

terra, nascida das raizes da 
Arvore que está no meio do 
Paraizo. 

— Para traz ! intimaram 
os anjos. Não tens aqui lu- 
gar. Regressa ao teu berço. 
E fecharam a porta diaman- 
tina. Ficou a Mentira no es- 
paço e. receiosa de tornar á 
terra, onde tudo era revolta 
e furor, tomou a direcção do 
inferno. O caminho era si- 
nuoso e áspero, calçado a 
brasas, por entre escarpas 
por onde escorriam caudaes 
de lavas. Chegando ao ves- 
tibulo combusto pediu para 
falar a Lucifer. Uma sala- 
mandra introduziu-a. O Mau 
Anjo   recebeu-a   sobrecenho. 

— Senhor, venho implo- 
rar a vossa protecção. A 
terra escureceu de repente e. 
tudo que nella havia, e que 
era dócil, embraveceu e amea- 
ça-me. Guardai-me comvosco. 

— E quem és ? Como 
te chamas ? 

— Sou a Mentira. Dum 
salto poz-se Lúcifer de pé 
sorrindo e. abraçando a vir- 
gem, que o olhava espantada 
da súbita mudança, exclamou 
ameigando-a : 

— A Mentira! Pois és 
tu ! ? Foste tu que nasceste 
da semente do fruto prohibi- 
do? 

-— Eu mesma,   senhor. 
— E foste bater ao ceu ? 
— E repelliraro-me. 
— E vens pedir abrigo 

no inferno ? 
—• Certa de que mo 

dareis. 
— Não. Preciso de ti 

na terra. Regressa e assu- 
me o governo do mundo. Se- 
rás a dominadora da Vide e 
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A LEITURA D' "A MASCARA,. 

Grupo photographado numa das salas da redacção d' 'A Cigarra., após a leitura da comédia A Msscmra, 
de Danfon Vampré e Josino Vianna 

Outro grupo photographado em nossa redacção.  após a leitura d'A Mascara 
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O sr. Embaixador de Portugal 

PRIMEIRA vez que 
vi o relroto do sr. 
Duarte Leife num jor- 
nal, tive o impressão 
de que o retratado 

era um homem cansado de si mes- 
mo. Visionei-o. depois, atravez um 
idealismo exaggerado. e não pude mais 
esquecer equeiia formosa e branca 
cabeça que lhe dá ao busto não sei 
que estranho  prestigio 

Mais tarde, quando s. exea. pela 
urimeira vez. creio eu. chegava ao 
Kio de Janeiro, um jornal carioca 
Java-lhe o retrato — um péssimo re- 
Irato. por signal — acompanhado de 
um artigo em que se descrevia o dr. 
Duarte Leite como um diplomata in- 
íociavel, cheio de reservas e de in- 
finito horror pelos jornalistas. 

Esse jornal acabava de me enve- 
nenar o juizo que eu havia formado 
ilo Embaixador de Portugal no Brasil. 

Bastou, porém, vêl-o de perto, na 
soa existência real. presidindo aqui á 
lesta dos portuguezes. falando a um 
nudiforio sclecto e distineto. receben- 
do os seus patricios com iima encan- 
tadora cortezia— para que Irvgo desap- 
narecessem do meu espirito as idéas 
lalsas ou imprecisas que eu havia 
concebido  sobre   o  dr.  Duarte  Leife. 

Depois, quando pude observal-o 
ã ventade. sentil-o. descobrindo-lhe, 
íilravez a palestra, o talento vivo. 
i heio de subtilezas : quando, bem de 
l>erto. ao estreitar-lhe a mão, que el- 
1c me extendeu num gesto sensível e 
lento, lhe ouvi a voz clara e límpida, 
pouca ou quasi nada embebida dessa 
nasalidadc que Iráe indcfecfiveimente 
o portuguez do Norte ; quando, em- 
lim. o ouvi responder, num magistral 
discurso ao fino e lindo discurso de 
Ricardo Severo, confesso que se fez 
tortemente no meu espirito a convi- 
cção de ter deanfe de mim um Ao- 
mem. o verdadeiro cidadão de uma 
democracia. 

Como esse discurso da Câmara 
Portugueza encantou os ouvintes e 
como delle K podiam extrahir exem- 
plos com que   formar uma educação 
política ! 

Parco em adjectivos, tecendo a 
phrase com nimio cuidado, o Embai- 
xador de Portugal não tem. ao falar. 

o gesto vehimente e largo dos gran- 
des oradores, nem lhe acompanha as 
palavras o ryfhmo desordentdo. Tu- 
do nelle é comedido Parece até que 
as sciencias mathemalica: lhe per- 
mitfiram estabelecer uma proporção 
exacfa para a estruetura e consfru- 
cção syntaxicas, no conjunefo das 
quaes o adjeefivo põe. não precisa- 
mente um rutilante fulgõr. mas uma 
luz calma, um brilho que illumina por 
igual toda a sentença. Os períodos, 
por sua vez. são curtos. Chega-se 
a não acreditar que dentro dos seus 
estreitos limites caibam idéas tão lar- 
gas, robustas r saudáveis, expressan- 
do limpidamente o gemo da língua: 
assim como também chega a sur- 
prehender como em laes condições o 
estylo resulta claro, sonoro, cantan- 
te, aceusando mociezas de arminho. 

À verdade, porém, é que o snr. 
Duarte Leite, depois de ordenar as 
suas idéas num estreito âmbito, ain- 
da deix? espaço para lhe podermos 
descobrir os attributos de uma per- 
sonalidade — de uma personalidade 
consciente da sua alta missão e que 
s. exea. engrandece com um encanto 
dominedor. 

Leia-se o discurso que clle 
proferiu na Cornara Portugueza de 
Commercio, Como não ha um só 
vestígio de differença entre o homem 
de hoje e o desse outro cuja juven- 
tude decorreu na tranquillidade abs- 
tracta dos mothematicas. que clle 
ainda hoje preferiria ás honras e fas- 
tigio de uma embaixada! E como 
esse discurso chega a ser uma ja- 
nella aberta, atravez da qual se pôde 
vêr uma alma e essa alma cryslalisa 
todos os sonhos e esplendores de 
uma grande pátria! 

Na ultima noite de Abril, um audi- 
tório numeroso e escolhido assistiu 
ao torneio de dois espíritos fazendo 
a resurreição de um passado distante. 

Ricardo Severo, engenheiro, ar- 
chitecto, ethonogropho e archeologo 
dá-nos um rutilante desenho do velho 
Porto, a minha cidade natal, que é 
também sua e do dr. Duarte Leite, 
O orador faz uma commovenfe evo- 
cação, pondo em relevo a figura mo- 
ral, do mestre e do amigo, os seus al- 
tos méritos de professor, o seu papel 
na política portugueza. a sua actual 
situação de estadista 

Duarte Leite, por sua vez, lam- 
bem volve saudoso, os olhos para o 
passido e não pôde oceultar, ao des- 
crever as etapes da sua carreira pu- 
blica, a emoção que lhe produz a 
lembrança desses dias de sol e de 
mocidade que elle trocaria de boa 
mente pelo fastigio a que chegou de- 
pois de tantas lulas e rudes desillu- 
sões no campo fascinante da politice. 

Ha no discurso de s. exea. um 
ponto culminante e commovedor. E' 
quando declara confiar no congraça- 
mento dos portugezes. até ha pouco 
separados no brasil, desunidos por 
divergências e lutas partidárias. Fala 
olli o patriota, não o político. À sua 
voz ergue-se num crescendo de di- 
gnidade, não para pedir, mas para 
aconselhar. E as suas palavras re- 
velando uma intelligencia discursiva, 
revelam muito mais o vivíssimo de- 
sejo de quem quer ver estreitada tan- 
to quanto possível a união dos seus 
compatriotas, para que ella possa 
coincidir, numa hora histórica tão 
grave, corn a dos que. para além 
dos mares, batalham juntos, na anciã 
de ver a mãe pátria, após o fragor 
das pelejas, una e forte, prestigiada 
e índcstruclívcl. engrandecida e glo- 
riosa. 

Conselho de alta sabedoria, o do sr. 
Embaixador, ao traduzir a sua con- 
fiança no espirito de solidariedade 
dos seus compatriotas. Vê-se bem. 
atravez es suas palavras, que não é 
a vóz do ministro falando ao cora- 
ção da colônia, mas outra vóz. a vóz 
amiga de quem. tendo cultivado lar- 
gamente a escola do civismo, anceia 
por ver reunidos num mesmo senti- 
mento Iodos os cidadãos de uma 
mesma  pátria. 

Esta passagem Ho discurso de s. 
exea. é bem uma característica psy- 
chologica do grande cidadão da Re- 
publica Portugueza. E' bem o traço 
moral de um caracter, de uma des- 
sas almas disfinetas que vivem num 
mundo a parte, numa esphera lumino- 
sa, onde os povos livres se gover- 
nam por si próprios. E', por assim 
dizer, uma feição da obra desses pio- 
neiros das grandes idéas que sup- 
portam o peso da vida por amor dos 
seus compatriotas. 

Honremos com orgulho o nome 
do Embaixador de Portugal no Bra- 
zil. Elle só symbolisa a aspiração 
da mãe pátria no cultivo de um ideal 
superior. 

S.  Paute.  M*iudc IUIO. 

M4NUEL LE1KOZ 
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a minha Força rntre os ho- 
mens. Vai ! E deu-lhe um 
cofre, onde havia todas as se- 
ducções e Iodos os capri- 
chos. Mas a virgem hesitou, 
medrosa c, em palavras tre- 
mulas,   falou : 

— Mas onde poderei eu 
ficar. Senhor ? Não ha lu- 
gar na terra para mim: As 
florestas tomaram o solo. o 
mar e os rios não me acei- 
tam, nas cavernas acolhem- 
se os animaes ferozes, nos 
próprios ares. ainda que eu 
nelles me pudesse fixar, pai- 
rando sobre as azas. teria de 
defender-me dos abutres. On- 
de ordenais que eu  fique ? 

— No coração da mu- 
lher, disse Lúcifer. e dahi 
governares a Vida. E. bei- 
jando-a na boca. acompanhou- 
a  ao vestibulo   e   despediu-a. 

Eis porque, desde que 
Adão e Eva foram expulsos 
do Paraizo. a Verdade de- 
sapparereu do mundo e a 
Mentira   domina  omnipotente. 

COELHO  NETTO 

Despedida 
DDG 

Com que desdém,   quando parfisle. 
Tu me fífõsfe  e eu fe Pifei. . . 
Olbãmo-nos . .    Sorri.     Sorrisíe. 
E alli.  sem  uma pbrase írisfe. 
Tu me abraçasfe e eu fe abracei. 
Que frio adeus !     Que despedida ! 
Nem fe mosfresfe commovida. 
Nem commovido  eu me mosfrei. . . 

Sem um soluço,  sem  um pranto. 
Tu me deixasfe.  eu fe deixei: 
Mas hoje vemos—com que espanto.'- 
Que nunca  fu chorasfe fonfo. 
Que fonfo assim nunca chorei. 
Como nesse áspero minuto. 
Em que a sorrir,  de olhar enxuto. 
Tu me abraçasfe e  eu te abracei. 

PAULO SETURAL 

'ARTE DE AMAR.. 
oo 

No trecho do Arle de Amar que "A Cigarro, 
publicou em seu ultimo numero, escapou um erro de 
revisão.    Onde se lio: 

Si  a  tua amante é  bela 
E tens ciúme,  finje que não o tens. 

deve ler-se : 

Si tua amante é bela 

E tens ciúme,  finje que o não tens. 

O trecho do mesmo poema que hoje damos é 
uma continuação dos Arrufos. publicados num dos nos- 
sos números precedentes. Como os nossos leitores 
hão de lembrar-se. os Arrufos terminaram por esta 
estrophe : 

Seja finjido embora o teu agrado. 
Agrada-me !     Os teus  modos infantis 
Me dão a idéa de que sou amado. 

Nasceste actriz...   E's  boa   aciriz... 
Choras?...    Isso me deixa consolado 

Do que fui,  do que fiz. 
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O CORSO  DA PA5CHOA 

iislonloncos hrodos paro   "A  Cigarro,  durante o  torso rcalisoJo na Avenida Paulista, domingo de  Paschoa 
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FENDI-TF.. ..    [:.  depois,   vcjo-fe  liumildemenfe 
Chorar. 

Turvo, turvo  de  pranto, esse resplandecente 
Olhar. 

tiis-me vingado, pois. bem vingado, cie quanl 
Sofri 

Do teu suave amor.   do meu suave encanto 
Por  ti. 

Brutal,   apunhalei-te   a   golpes   de   ironias 
Brutais. 

Eu. que te quero tanto, a ti. que me querias 
I )emais. 

)ouco,  para  mim, doudo  eu  de  amor. tu.   douda 
De  amor. 

"ia  em   tua   boccá   em   llor  tu alma.  toda 
hm   llor : 

Desfolhei   esse  teu   lindo  sorrizo,   que  era 
Assim 

-Mais  ainda   que  em   ti—como  uma   primavera 
hm   mim. 

h   li/  todo  esse   mal  que,  com  algumas  frazes. 
Te  íiz. 

Só   porque   te   amo...      Não:   só   porque  tu   me   fazes 
Feliz. 

Fui  comigo  lambem,   mais   que  comtigo  ainda. 
Feroz ; 

Vendo-te  assim  chorar,  tenho  uma  pena  iniinda 
De   nós : 

Provoquei   esse  pranto  humilde  e  rezignado ; 
Depois, 

Por  lazer-le  infeliz,   sou  o  mais  desgraçado 
Dos  dois. 

Sorris?  Vais perdoar ?. . .   Mas. ó tu que és fão boa. 
O  meu 

Crime  de  te  maguar,  alguém  o  não  perdoa: 
Sou eu 
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A POSSE DO \'0\'0 GO\'F.RNO 

InManlancos lirailos á  sahida  do Congresso, após a  posse dos drs.  Àllino  Aronles e Condido Kodrigucs. 
1 — D Duarte Leopoldo, arcebispo melropolilano : II O dr. Waslnnglon Luís. preleito municipal c o se- 
nador dr Cinbriel de Rezende ; 111 Os juizes de Direito da capital e deputado federal dr. Arnolpho de 
Azevedo; IV O liarão Duprat. presidente da Câmara Municipal, e alguns vereadores; \ e\l Membros 
do corpo consular, senadores e deputados ; Lm cima ; o dr. Allino Aranles. tendo ao lado o dr. José Ku- 
bião.  secretario do  presidência,  e   Cyro de Freitas  Vollc. oliiciol  de  gibinete. 



O SR. EMBAIXADOR DE PORTUGAL 

Aspeclo clti  rcce[ii,Ão do  dr.   Duarlc   l.eile. [:mbai\ador de  Portugal, na Cornara  Portugueza  de Commcrcio 

' 

Aspecto  tio  Sdlão  Gcrmania  na  noilr  em  que  o  lalenloso hoinem  tic letras   Jr.   Cyro   Cosia  realisou  a  sua  bri- 
Ihenfe  confercnciíi        "Visões dti  InJiti..        recebendo  do   numeroso auditório, que   t-ra   honrado  com   a   prrsen 
(,a  dos drs    Altino Aranfes  ?   hlov  Chaves,  calorosas ova(,ões.     \'êem-se,   ao  alio.  da esquerda   para a  dirci- 
la ;  Arthur  Mcnd.s.  or^anisador da  festa;  d.   Chura botelho, senhoriío  Kosila Medeiros e  Cyro Cosia. 
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GOVtKNÜ   Uí:   S   PAULO 

11    CÂNDIDO KOIJRIGIE.S 
upLísatido   IIü   LQI^O de  V n-e-Preáidente do  tstado para o  quatnenmu  de   IMIo        iy2U 

L 
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GONT.RNO   [)f:.        PAULO 

i|ur   rn oba   de   ^t-f    t-mito^ndi 
D.    ALUNO ARAN1E5 

nrao  de  Prcs.dfnte   do Fslado   Mnr0   u  qualnc o  dr   ro, 
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-.ervmdo 'i >uf) < unosidddc e salislozendo a 
de modo pleno, visitando em cada pai/, os 
depmtomcnfos mais importantes, apprehen- 
Jcndo o que de novo e superior encontrava 
em cada um achando-sc assim apparelhndo 
[)rtra (idministrar o seu Estado sem tergiver- 
sações  de   qiidlquer  espécie. 

O vice-presuienle empossado, dr. Can- 
ilulo KoíJn^ues. diyna sobremaneira o novo 
Uoverno com a sufi reconhecida capacida- 
de c grande pratica na direct;ão dos servi- 
dos públicos. A (larividencia com que cos- 
tuma encarar os mais diíficeis problemas so- 
ciaes. o seu entranhado amor á Pátria, tem 
dado ao seu nome respeilave! uma certa po- 
pularidade que muito honra o seu caracttr 
puro  de   incansável   republicano 

Os se( retanos do sr. dr Allino Arantcs 
SMO (\r Oscai Kodn^ues Alves - Interior: 
dr    C ardoso    de    Almeida Frizcnda :     dr 
l.lnv Chaves Justiça . dr. C and ido Moita. 
Agricultura 

O pi mu-iro e o ultimo oecupam peia 
primeira vez os cargos de secretario» e es- 
tamos certos de que os desempenharão com 
grande brilho e proveito para a causa pu- 
blico l m. medico d i si melo. íoi secretario 
da presidência e. no exerci cio de suas fun- 
n,ões. «*> ollirrnou opHdòes c excellentes 
qtialidadrs políticas. (islã falhado, pelo seu 
talento, pela sua cultura e pelo seu enfra- 
nhado zelo ã causa do Estado, a fazer uma 
boa administrarão. familiansndo com os 
problemas da hygicne e sabiomenfe onenta- 
do em matéria de in.struc(,ão publica, o dr. 
Oscar Rodrigues Alves vai ser urn dos me- 
lhores   elementos   tio   novo Governo      Outro. 

DR. OSCAR RODRIGUES ALVES 
SrrrHario  do Interior 

UR   CÂNDIDO MOTTA 
Secretario da  A^rituíturâ.   Commercio  e  Obro*  Publu 

ÍOI brilhante deputado federai e. no 
desempenho do seu mandato, tieu sem- 
pre provas de espirito lúcido c verda- 
deiro amigo do progresso e civilisa- 
ção   do seu  Esfddo. 

Quanto aos drs. Cardoso  de   Al- 
meida  e Eloy  Chaves que  continuam, 
um   na   pasta  da   Fazenda, o  outro n<i 
da   Justiço, bem dispensados estaria 
mos de lhes fazer qualquer referencia, 
porquanto 5. s. exeas. altrahiram pnra 
os  seus  nomes,   no governo passado, 
as  mais legitimas  sympalhias.    Deve 
mos.   porém,   salientar  mais   uma   ve/ 
o  disposição de espírito   desses doi,s 
secretários, que por alguns mezes des 
penderam duplos cuidados  no serviço 
publico,  um dirigindo as Secretaria de 
Eazcnda   c   Agricultura,  o   outro   os 
Secretarias da  Justiça e do Interior 

Trabalho e.xhausfivo. exigindo ca 
pacidade administrativa não vulgar. 
os dois auxiliares do governo do sr 
conselheiro Rodrigues Alves, deram 
conta dos seus encargos com fantn 
segurança e aefividade. que seus no 
mes  se cobriram de leg.timo prestigio 

Nestas condições e com  lõo  bri- 
lhante  núcleo de  collaborodores. são 
bem  fundadas  as esperanças que nli 
menía   a  opinião  publica nelo  gover- 
no do sr. dr   Allino Arantca. 
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o novo Governo. 

A Sv1   ,ii     Al>i il   uilnno   liiulou   n   ^UMI. 'rn 
mo   Jo   ^o^eint) üo   bcncnunlo si     con 

setheiro  Kodr i^ut-s   AUes   e.   A    i    do   correu 
le.   toi   o  dr    Alhno   Artinlcs    t-mpossflcJo    na 
pre.sident IíI Jo l>lfiJo,    tu-m    Lomo    o   lortim 
os   seus   di^liru'.'->   tiuMi tires, 

Não   \ ni   sombra   de lisonia    no    di/er-^c 
■ nu' íi n.iminislr/ii,âo dfiquelle illu-tre pfiulislo 
-^e ». nfíu ICIISOU p.»r t onsidernv ei-- e vdlioso.i 
-■er\ 11, os, ^rtn, ,is a orientín,('io ^upcnor v ím 
r!e\ ado i i ilt i o Lom que s CM: n -oube en- 
i arar Iodos os proMniins econoniKns c li- 
niinceiro-.   i\ho   ohstanle   n   almospliera de re- 
■ eios c voinc-dllo- em oue \ veu nc-lesdois 
últimos íinnos o espirito da run, Tio v pnn 
Mpalmenle,   o   do   L^l/uio   lie   >    l^aulo 

f.stadista de Ini-o de^vorlino. tom uma 
'■MI ii[ilianlf carreira inuiatin no iinl^o rc^i 
i'U n o sr conselbeTo Kodi ijucs Al\ es sou 
n- Id^rr política de trabailu> e de tolerância, 
oncoifendo poJerosfiniente \uua manter sem 

■ re desatuiviado^ os liorist-inle-- ^(Hia<,s dn 
no-- -.-i   lerra 

O   dr     Altino   Aranles.     qm    Irie   succede 
:io ^o\,criu).   (.■    (^    [irimeiro    representante   tin 
nowi  ^era^ão   [lolifua   que   tom tanta  ^allinf 

; ia   \ em   coilal>orando   na   obra   de   p' o^res^u 
( n^randet imento   do   í slado   lie   >      Paulo. 

[^epulodo   federal, onde  se distinguiu pela 
le\ a^ão   cias   suas   ideas   e   ai\ão dominado- 
.1.  secretario do Interior durante   mais  de   ses 
mnos.   operando   reformas   no    I K^it-ne   e   nn 

I)K   C4RDOSO DE ALMEIDA 
SetreUiiu do  hazrndfl 

OR    FIOY     CHAVES 
In   da   Jusliça   e   Scfluran^.i   Pi 

Inslrucção     Publica,    creando   novos 
apparellios e distm^uindo-se pelü lor 
rua superior com que resolveu todo-^ 
os problemas vitaes em beneficio d" 
Lslüdo. indicou-o o Partido Kepubli 
cano .^auhslo paro o alfo cartjo que 
boje oecupo pelo suliraiíio dos seus 
concidadãos 

Muito ha a esperar do iliustre 
moço que. á sua comprovada capaci 
dade de admnisfrador. junla todos o.s 
predicados de um perfeito cavalheiro 
S. exea.. que já havia provado o sen 
interesse pela causa publica, quiz am 
plial-o mais e mais, pois tendo lodo 
o direito de ir descançar dos árduos 
labores da sua Secretaria, preferiu 
parhr para o exfrangeiro. efim de ob- 
servar de visu os difíerenfes proces- 
sos de trabalho nos departamentos 
públicos dos paizes mais importantes 
da   America d J   Sul. 

Do resultado dessas visitas deu- 
nos s. exea. uma beila amostra por 
oceasiâo da entrevista concedida a 
um redactor do Correio Peulisfano 
A excursão de s. exea. á Argentina 
e a outras Republicas não foi preci- 
samente de recreio, como se afigurou 
a muita gente, a principio, O dr 
Altino Arantes desde que chegara ao 
Prato   não   descansou    um    momento. 
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Aspecto  do   salão do   Palácio tio  Governo,   durante a   recepção  de   I   de   Maio.      Vérm se.   no  centro, os   dr5. 
Altino   Aranles  e  Cândido  Rodrigues,   cercados  dos  secretario-,  de hslado e  outras  pessoas gradas 
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L^  Ji     Alliiin   Arníites,  prf^^enlc   ilo   F-ilailo,   rcrcbcnJo.   no   C on^rcsso.   Jo srn.i.ior Jr   Oscnr   iir   Almnda, 

o   pmu iro   fihrn^o.   npós  o   solrnnt-   t ornpronns-o 

Os  Jrs    Alttno   Aranlcs  c   C íinJido   Rodrigues  sahindo do  edificio do  Congresso do  Estado. 

ao  som  do  ÍIvrnno Nacional 



\  POSSF. DO SOVO GOVT.RNO 
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klNALIZOU o quatriennio presi- 
dencial do sr. conselheiro Fran- 
cisco de Paula Rodrigues Alves. 
A sua passagem na administra- 

ção do Estado de S. Paulo, como já o fora 
no governo geral do paiz. salientou-se no- 
tavelmente por cmprehendimenlos ousados e 
grandiosos cm todos os pontos que natural- 
mente cahiram sob a sua alçada governa- 
mental e que a sua inteiligente iniciativa 
soube resolver com um descortino de verda- 
deiro homem de Estado, cheio de experiên- 
cia  e profundo saber. 

Hoje que está encerrado esse cyclo 
brilhante da historia paulistana, capitulo lu- 
minoso na historia geral do Brasil, e o seu 
auctor se retirou ao socego do seu lar. aureo- 
lado pela estima e veneração dos seus con- 
cidadãos, é possivel e talvez desejável, em 
breve escorço. passar uma vista de olhos 
sobre esse quatriennio fecundo afim de me- 
lhor destacar o valor do grande republicano 
e o relevo extraordinário de sua obra. E 
fácil e difficil a tarefa. Fácil para quem se 
limitasse a uma impressão geral, apanhando 
no conjuneto de uma larga synlhese. por 
assim dizer, o clarão de gloria que explen- 
de de tantas beneinerencias. de tanto em- 
prehendimento qje felizmente foram levados 
a cabo durante a administração do illustre 
paulista, colhendo a essência do seu gênio 
administrativo e político, c projectando em 
plena luz focai o seu perfil de estadista que 
merece emparelhar com os grandes homens 
do paiz e se destacará na posteridade a par 
dos que maiores foram e maiores serviços 
prestaram á sua pátria. Nesse ponto de 
vista tudo se resumiria em duas palavras 
do louvor mais sincero e da mais viva ad- 
miração. 

Difficil. porém, se (orna esse retros- 
pecto de quatro annos de trabalho inces- 
sante em todos os ramos da administração 
publica do Estado para o analysta que 
descer á pormenorização dos factos, quizer 
aquilatar um por um todos os acontecimen- 
tos que mereçam i devo e todos o exigem — 
pretender pesar   na   imparcialidade  de   um 

juizo que a historia houvesse de ratificar, 
todas as suas benemerencias e todas as suas 
iniciativas, numa palavra, que desejar ir até 
ao alicerce da sua obra gigantesca, esqua- 
drinhando a razão da sua solidez, medindo 
toda a altura do seu valor e destacando-lhe 
o remate que a coroa, entre refulgencias lu- 
minosas e impereciveis. Nesse caso seria 
árduo o emprehcndimento pela própria mul- 
tiplicidade e singular merecimento de cada 
uma das iniciativas realisadas. 

Synthese ou analyse. alguém a ha de 
fazer com esse carinho e seguro critério que 
fixa os grandes fastos dos homens e das 
nações, no bronze durável da Historia. 

Não é para aqui. porém, essa tentativa 
superior ás nossas forças e vasta demais 
para as estreitas ensanchas de uma revista 
de actualidades. Não vamos analysar nem 
synthetisar nestas paginas a obra governa- 
mental do sr. conselheiro Rodrigues Alves. 
Não podendo esmiuçar todos os factos. lem- 
braremos apenas os principaes á admiração 
dos contemporâneos e daremos uma im- 
pressão de conjuneto. a qual outro valor 
não terá. mas pode e deve ser tomada como 
modesta mas sincera homenagem ao mere- 
cimento extraordinário de um homem que 
S. Paulo justamente se gloria de possuir e 
que todo o Brasil venera com esse culto 
de civismo que só se tributa aos bons ser- 
vidores da pátria. Como é uma impressão, 
conterá falhas e lacunas, esta resenha, o que 
naturalmente se desculpará attendendo ã 
simplicidade do fito que é visado. Mas que 
essa impressão seja real e sentida, porque 
baseada em factos cujo alto valor por si 
mesmo se impõe, isso é que não pode nem 
deve ser contestado porque não está a lisonja 
nos moldes desta publicação e a cigarra 
mesmo a morrer de fome. com o ventre 
vasio, não diz a fábula que adulasse a rica 
e provida formiga para lhe merecer as sobras 
da sua abundância... 

Hoje mais do  que   nunca   a  fragmen- 
tação das forças  políticas   e   o   suecessivo 



NOVO QUARTEL EM SANTOS 

Grupo  phologrophodo em Santos, durante  o inauguração do novo quartel daquella cidade,   vendo-se na primeira 
fila o dr.  Eloy Chaves,  lendo aos lados os drs. Galeão Carvalhal e Guilherme Álvaro 

Aspecto da visita do  dr. Eloy Chaves, secretario da Justiço e Segurança Publica, ao Fórum Criminal, 
onde lhe foi feifa carinhosa recepção 
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simplicidade   do tilo   que   c   visado     Masque 
essa   impressão   se|a   real   e     sentida,    porque 
baseada   em    lados   cu|o      ato   valor     poi 
mesmo se  impõe,   isso e   que   não   [iode   nem 
deve   ser ( onleslado porijue não esta a lison|a 
nos    molde--    desta    publicação   e     i    ciaarre 
mesmo   a   morrer     de     lome,     com    o    ventre 
vasio,   nao   diz   a   tabula   que adula,~c   a   nea 
e  prov ida tormiori para lhe merecer  as  sobras 
dd   sua   abundância 

I loie   mais cio    que     nunca     a    tra^men 
la(,ão   das   forças    políticas    e    o    surcessivo 
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foi realisado se deve com certeza á sua ac- 
tividade  incansável. 

O respeito á lei e o culto, á liberdade 
são naturalmente as condições essenciaes de 
um bom governo. Durante o findo quatrien- 
nio nunca as leis constituídas foram menos- 
presadas e nunca alguém se atreveu a offen- 
der o direito ou a liberdade dos outros. 
Todo o Estado gosou da mais completa paz 
e nunca aos cidadãos faltaram as garantias 
precisas para expandirem as suas iniciativas 
e incrementarem o seu trabalho honesto. 
Ponsso é que nós adeantamos passos lar- 
gos e conquistamos progressos invejáveis. 
Progrediu o Estado e progrediram os par- 
ticulares. As iniciativas úteis abundaram por 
parte do governo. A sua obra foi gran- 
diosa, li aqui que se torna mister especificar, 
embora resumidamente, para concretizar em 
factos os progressos e melhoramentos al- 
cançados. 

De tão úteis trabalhos realizados durante 
esses quatro annos de administração crite- 
riosa, o que mais se destaca é. por ventura. 
o da instrucção publica. A nossa posição 
nesse ponto essencial, tão justamente con- 
siderado a pedra angular do edifício da cí- 
vilisação. é deveras invejável. Apesar das 
limitadas sommas que annualmente são con- 
signadas para provimento de novas escolas, 
o augmento torna-se maior de anno para 
anno. se bem que ainda muito deficiente 
para a população escolar que annualmente 
cresce em proporções animadoras, não sen- 
do demesia affirmar-se que triplicou o nu- 
mero de 'alumnos matriculados nas diversas 
escolas publicas primarias. 

Em 1912 havia 115 grupos escolares 
na capital e no interior com 1.04Q classes 
e 50.717 alumnos. O numero das esco- 
las isoladas era de 1.192 com 52.674 
alumnos: havia, porém 2.4Ô1 sem provi- 
mento. 

Em 1914 os grupos existentes eram 
147 com 1.965 classes com 89.724 alum- 
nos, sendo 1.212 as escolas isoladas com 
58.13ô e 11 as escolas reunidas com 2.529 
alumnos. 

Como se vê o movimento ascencional 
da instrucção é muito animador e muito li- 
sonjeiro. Pode affirmar-se que o pão do 
ensino se distribue com abundância, procu- 
rando o governo attender   ás   necessidades 

crescentes da população escolar que se 
mostra em geral desejosa de aprender. 

Não são exageradas as verbas desti- 
nadas a tão importante serviço publico. Em 
lodo o caso a repartição dessas verbas tem 
sido feita com o preciso critério e aprovei- 
tamento. A organização do ensino tem me- 
lhorado egualmente com adopção da for- 
mula do grupo escolar que tem dado os 
melhores resultados. 

Os edificios escolares inaugurados du- 
rante o passado quatriennio distinguem-se 
pelo valor architectonico das construcções 
e correspondem a todas as medernas exi- 
gências pedagógicas. Alguns como a Escola 
Normal de S. Carlos são verdadeiros mo- 
vimentos. 

Foi egualmente durante a administração 
do sr. cons. Kobrigucs Alves que se inau- 
gurou a Faculdade de Medicina de S. Paulo, 
que já vae produzindo os mais brilhantes 
resultados e certamente está destinada a 
ser um poderosíssimo núcleo scientifico a 
competir com os estabelecimentos congêne- 
res do paiz e do extrangeiro. 

A instrucção secundaria nos gymnasios 
não progrediu infelizmente com a mesma 
intensidade da instrucção primaria. Nos três 
estabelecimentos existentes na Capital, em 
Campinas e Ribeirão Preto havia em 1912 
541 alumnos e em 1915 apenas 701 Isso 
deve attribuir-se, sem duvida, á má orga- 
nisação das leis existentes e á sua mesma 
instabilidade. 

O ensino profissional mereceu do sr. 
cons. Rodrigues Alves e dos seus auxüiares 
de governo a mais carinhosa proteção e 
tem produzido os fruetos que se esperavam. 

Numa palavra, visto que se torna im- 
possível pormenorizar factos e alargar-se em 
considerações, a instrucção publica progre- 
diu notavelmente durante a passada admi- 
nistração do sr. conselheiro Rodrigues Alves. 
Progrediu por todos os modos. Não se 
pode dizer que o problema da instrucção 
esteja entre nós resolvido, A base existente 
é. porém, das mais sólidas e o edifício do 
futuro pode assentar firme, levantando-se a 
altura monumentaes. 

• •• 
Um dos mais prestimosos auxiliares do 

sr. cons.   Rodrigues Alves na árdua   tarefa 
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desapparecimento de homens notáveis que 
na força do seu prestigio coadunavam ele- 
mentos cohesos agora dispersos e entregues 
a uma desorientação lamentável, estão a pedir 
de novo a união precisa á volta de um no- 
me que se imponha pelo seu passado e 
que. parece, está por sua natureza indicado 
na pessoa do illustre conselheiro. A sua 
opinião, exarada na mensagem de 14 de 
Julho de 1913 ao Congresso estadoal á cerca 
dos partidos das correntes políticas, da de- 
ticiencia de programmas. da falta de edu- 
cação verdadeira dentro das ideas do regi- 
men republicano é ainda exacta e duma 
perspicácia notável. Mas. em parte ao me- 
nos, discordamos da affirmação de que 'os 
dirigentes da política não livi-ram tempo suf- 
ficiente para se sagrarem homens de Esta- 
do, com o preparo indispensável para os 
encargos do governo c a visão superior dos 
interesses do paiz». isto poderá ser verda- 
deiro com muitos mas por força tem de ad- 
mittir uma excepção com o que diz respei- 
to ao auetor dessas palavras de uma rude 
franqueza. 

De facto, o sr. conselheiro Rodrigues 
Alves ha muito que foi sagrado pela unani- 
midade dos contemporâneos um dos primei- 
ros estadistas brasileiros e o seu prestigio 
vem já de muito antes da implantação do 
actual regimen. Na monarchia e na repu- 
blica a sua acção política traduziu-se em 
actos do maior relevo e. quer no governo 
geral do paiz. quer na administração do Es- 
tado de S. Paulo, a sua influencia tem-se 
feito sentir com um vinco notável por todos 
os modos e por todos os seus concidadãos 
é reconhecida e   apreciada. 

Como presidente da Republica trans- 
formou a cidade do Rio. numa das mais bel- 
las capitães sul-americanas, tornando-a uma 
cidade hygienica.  moderna e cosmopolita. 

No governo de S. Paulo o Estado at- 
tingiu extraordinárias soltes de progresso 
cujo resumo mesmo muito condensado não 
cabe no limite destas paginas. Mas, para 
só considerar aqui a sua acção propria- 
mente política não se pode negar que todos 
os seus esforços convergiram omnimoda- 
mente para fazer do Estado 'uma escola de 
civismo e de educação política, onde fosse 
lema invariável o amor ao trabalho, o res- 
peito á lei.  o culto á liberdade-. 

Estas palavras ainda ha dias lembradas 
pelo illustre conselheiro no banquete que 
lhe foi offerecido no Club Germania pelos 
membros do Partido Republicano resume 
um vasto e bello programma. 

Exemplos de civismo e educação polí- 
tica. S. exa os deu em muitas oceasiões, já 
interessando-se e pugnando pela candidatura 
civilista do sr. Ruy Barbosa num momento 
difficil da vida nacional apesar do seu enor- 
me prestigio, já no quafriennio Hermes em 
circumstancias que todos conhecem, já depois 
no governo do sr. Wcnceslau Braz, toman- 
do a iniciativa de apoiar perante os outros 
chefes dos Estados a acção actual do presi- 
dente, já por oceasião da do sr. dr. Al- 
tino Arantes, guiando-se nessa conjunetura 
com uma delicadeza acima de todos os elo- 
gios e com uma isenção de vistas que todos 
lhe reconheceram ou reconhecerão mais 
tarde, apagados os fermentes de discórdia 
que naturalmente haviam de surgir em vir- 
tude de complicações e difficuldades impre- 
vistas e de cálculos desfeitos. O que é 
certo é que de tudo isso o prestigio do il- 
lustre ex-presidente sahiu augrrentado, revi- 
gorado por um simulacro de lueta, simulacro 
porque não se lueta com os gigantes — t- 
o futuro certamente mostrará antes de 
muito tempo a primazia que na política na- 
cional alcançará o sr. conselheiro Rodrigues 
Alves. 

Ao acabar o seu governo não deve 
ser com pequena satisfação que elle. com- 
templando a sua obra. vê a unificação e o 
fortalecimento de um grande agrupamento po- 
lítico que representa no Estado uma cor- 
rente vigorosa, esclarecida e firme, na sua 
união, haurindo força para se impor irrevo- 
gavelmente a qualquer tentativa de discór- 
dia, estabelecendo uma segura base de go- 
verno e irradiando em todo o Brazil o influxo 
poderoso e inestimável do seu valor, pe- 
sando, numa palavra, como é mister, nos 
destinos da nação 

O amor ao trabalho exemplificou-o o 
illustre estadista em toda a sua profícua ad- 
ministração, não refugindo nunca aos espi- 
nhos do seu cargo, agindo como um novo, 
cheio de vigor, apesar da sua edade avan- 
çada e da sua saúde compromettida. Não 
é talvez possível apontar-se outra adminis- 
tração mais   operosa e boa parte   do   que 
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tiovernamental foi sem duvida o dr Eloy 
Chaves, illusfre secretario da Justiça e Se- 
gurança  Publica. 

O que foi a acção de sua exc. no 
desempenho dessas árduas e delicadas ta- 
refas, é do conhecimento de todos, e a con- 
tinuação de s. exa. da pasta da Justiça é 
a melhor affirmação das suas altas quali- 
dades  de administrador. 

Além de muito se empenhar em me- 
lhoramento notável muito em vista melhoro 
as condições de vida do soldado, dando-lhes 
melhores quartéis, vestindo-o bem, dando-lhe 
esplendida alimentação e optimo hospital. 

Por iniciativa sua foram crtados refei- 
tórios nos quartéis, onde as praças se ali- 
mentam  com  conforto. 

Na parte de instrucção da força, foi 
reorganizado o Curso Scicntifico e Literário 
e  creado o  Curso  Especial  Militar. 

Sob a sua direção a Força chegou ao 
supremo apuro de instrucção e disciplina 
em  que  ora  está. 

Na parte de Policia todos os serviços 
se desenvolveram e melhoraram, tendo sido 
augmentado de muito o policiamento da 
cidade. 

A questão financeira foi a preoecupa- 
ção constante do sr, conselheiro Rodrigues 
Alves durante o seu periodo de governo. 
Já na sua mensagem ao Congresso estadual 
em 1+ de Julho de 1912 o grande esta- 
dista dizia com verdade que 'a questão 
financeira é sempre a qne provoca mais de- 
tidamente a attenção do administrador no 
inicio dos governos. Sem recursos e sem 
credito, nada é licito esperar dos nossos 
esforços e  serão freqüentes as  decepções». 

E' certo que a riqueza publica cresce, 
mas as despesas crescem também em pro- 
porção mais que proporcionaes. Porisso jus- 
to é que haja o maior cuidado na decre- 
tação  dessas  mesmas despesas. 

Por isso foi preciso instituir um regimen 
de severa economia e executa-lo com ver- 
dade. Isso se fez ou se está fazendo. Os 
resultados appareceram logo e o iilustre 
dr.  Cardoso   de   Almeida   em seu  ultimo  e 

brilhantíssimo relatório patenteou quão crite- 
rioso foi o governo do sr. Kodrigues Alves 
enveredando por esse caminho único que 
se impunha á acção dos verdadeiros ho- 
mens de governo. Quando os grandes ser- 
viços públicos estão organizados, como nós 
os temos, o desenvolvimento de um Estado 
rico e com tantos elementos de riqueza co- 
mo o nosso que tem revelado em suas for- 
ças produetoras uma anciã de expansão e 
resistência — o desenvolvimento do Estado 
não podia entorpecer e de facto não entor- 
peceu, antes progrediu sempre, sahindo vic- 
toriosamente do confliclo melindroso de tan- 
tas circumstancias deprimentos que ameaça- 
vam tudo fazer sossobrar. E porisso o ex- 
presidente, passando ha dias o governo ao 
seu digno suecessor podia alTirmar com desa- 
sombro: 

•Os elementos são tavoraveis para uma 
excellenle expectativa. Não ha obras novas 
iniciadas: as que, sem inconveniente, podiam 
ser adiadas ou sustadas em seu andamen- 
to,  o  foran. resolutamente» . 

A safra de café. que não foi pequena 
e estava sob a ameaça de não poder ser 
exportada, tem sido regularmente vendida c 
por preços remuneradores. 

As previsões da receita vão. pois se 
realisando. de conformidade com os votos 
do legislador. 

E' poisem condições lisongeiras de pros- 
peridade que se inicia o novo governo, con- 
fiado a mãos firmes, és mãos de hábil ad- 
ministrador que é o dr. Altino Arantes 
Auxiliado efficazmente pelos seus illuslres 
collaboradores, iodos homens experimentados 
e cheios de boa vontade de acertar, não 
ha duvida que a obra grandiosa do quatri- 
ennio passado continuará a sua tarefa cons- 
truetiva e monumental que faz sobresahir o 
Estado de S. Paulo entre todos os da con- 
federação e o aponta como um dos mais 
florescentes do mundo 

A influencia dos grandes homens per- 
dura por muito tempo. A do sr. conselheiro 
Rodrigues Alves não se extinguira já tão 
cedo e brilhará cada vez mai» como a luz 
das nebulosas que se crystaliza no límpido 
esplendor das constellações. 
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|[i>tanlaneos  finados  no  Ceniüeno  do  PunJão,  cm  Campinas,  ao  baixar  á sepultura 

o  corpo do  grande republicano 
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\   luh    A Ti^nr 
'  i. ,     rcdlis/idn 

■ 1   I'nri]uc  An- 

'   rttKfl t   o 

•'TVhln      chá      •■ 

'■ii sc^uuin tion 

, infro    (Jd   tnr- 

:■■   ás    no\ c   ilo 

■ nlc, 

Nolnmos ns 

■•■■juifilcs pes- 

- 'fis npssn rir- 

. infe    t-    nllríi 

■ -nfe   icstfl 

'i 

\\n l 

O 

mifido n síalnnle n«r Luiz tir Píinlft 

í.ima  e   Oulcinhn   <le   Priula    Limo 

A próxima lesta realisar-^eá no 

Jia 20 (ir Wnin. das U) ás 21 lio- 

ras 

Conitnuatn ainda abertas as ins- 

rnptões   na   sc.]e  do   C lub.   á   Avcm- 

\ll)A  .SOCIAL — 

OI ( , \   ^IU/!i 
'   ia! re.re.   l>o- 

res.      i ni os 

^   orrêa     \  n -■-            

■■', les. Assis 1 Vi 

' eco.   dr    Au- 

• lio I ).ri/. Catln ['reln. Carlos Pl- 

io, Norrnanton. Lot-nmann. rSou/n 

\rflriíia, Kotha. Guedes. .Inrdim, 

'"larque Senhontas í van^elma. Ce- 

ia. 11 ele na C unlin Ireirc, S^na 

Antônio, f.udoxia. Albertina Korha. 

^. i\ ia I". da Kosa. .Waria Assis Pa- 

i lieco. I.Ii/inlici e Izabel Wi^a. C le- 

lia Kochini. Conceição Cardoso. Ira- 

■ i rua Jardim. Cjuiotnar Cjuedes. Caf- 

ln Preta. Pinto. Machado. Kibeiro 

dos Santos Camargo. Juquinha Gol- 

"io. Fuiulv Xasques. Avda. La ura e 

' >es Cocíiman. /aira e Dulce Va- 

norden. V\ariâ í^uarque. Jenny Wal- 

UT. Fran/c e Graziela Normanlon. 

^Aaria da Candelária Oiniz, Bebê 

l arrijo e muitas outras cujos nomes 

nos  escaparam 

R^iveram também presentes os 

ilrs Quirino Gualtiere. Alcântara e 

Silvo. Paula Lima. Carlos Andrade. 

Alberto Cintra. Victor Mercado. Ar- 

mando   Diniz.   Abe!   Ac?ular.   Oswaldo 

Dantas. Kenato Dantas, Kebou- 

(,as ; srs. C arlos Nielsen. Kaul 

honilha. Kaul Mesquita. Fiavio 

Kodn^ues. Paulo Anhaia. Tácito 

de Aimeido. hlpidio C ornes. Nel- 

son de C arvolho. Moacyr de 

Azevedo. Antônio C oncei^ão. Fla- 

vio Miranda, .larbas Aratan^v. 

Mario Marti tis. Humberto Kafto. 

Pausto htoriíes, Durval Machado. 

Mario de Paula Leite. Mano 

Coírim. Mano Andrade, Arlhur 

3oter, Antônio Caropreso. José 

de Toledo. Francisco Cintra, Jo- 

nathas Monteiro. Joaquim Cin- 

tra. Vi dor Kloss. Gualberto de 

CJliveira. Luiz Levv c muitos ou- 

tros. 

Durante   a   brilhante    festo   do 

Club   " A   Cigarro .,    a    gracioso 

senhorita   Izabel  Vei^o  foi  premiada 

por   unanimidade  de   votos,    no    con 
curso  de  dança. 

Concorreram   16  pores    oo    con^ 

curso   infantil   d*.*  dança,    sendo    pre- 

A   I^m-,     Sr.ihorllfl   À\\|!A    l>KADO 
pliítnttiSM.Id   ilr   S,i. rr.ii.Ii-.d 

 oo— 

da   Angélico   n    7rt. 
I^aqui enviamos os nossos para- 

béns a directono do Club "A Cigar- 

ra., pelos suecessos das suas deli- 
ciosas   festas. 



ml  A Cigarra „ ,, 

EXÉQUIAS DO GENERAL GLYCERIO 

F 

Inslanlaneos tirados a  sahida da  Egrcja do  Coração de Jesus, 
apôs as exéquias do General Francisco Glycerio 



O o* 

>< 

< 

< 
OÈ 
UJ c 

tf] o a. 
3? 

II) u 
< 
II) ;g 

"a 0 
u ■ 

CL z 2 

O 
o- 
3 0 
c o u 

y 

LI 
■a 

0 
2 E s 
< 
o -o o: 
03 -a <u < 0) 

0 
Q 

u o o 
2 
D 

OO 

Q ^ 
e 2 

♦ o 

i o* 

■o -o 2 LU 
a 

E 
7, 

Vi .S Q 
*íf ' ^5 

a IO 
3 

fl ^ z T" 

.) . 1* 
a j^ -/ CS 

c  r 
a -J T. g 
CL & — Kl 

u 
■r 3 

36 = C 
D« C* c 

< aj CO 
— f— 

Z. 
n 

ta 

to© O 

s o 

oc s ,2 
2 í> 

- r~" 
1   ' 

2^ ^ n N 

IO-4 _^ "3 

30 
QH- X 
X    . o 8 Q fr Q 8 x Q IO . - 

i        O í o 
o-1 

M 

O .5 " > 
U s c o 

Q 5 c -a 
.■C ^     K 

C a. c  Q- 
0 o ^ o 

■- o " 

c ^ ">   •- 

4= ê S S 

= -3    =    00 
-  = ^x E o 

J3 S; o w JQ 

E 
ü 



Original em cores 
Origirtal in colour 

0488 " 

-^i: Cisi Al 

NO DESERTO. 

Soneto e illustração de ATHALIA BIANCHI BETOLDI 
Q para "A Cigarra,, 

'¥5^ 
'U' >  plaino  cm  redor  c  longo o itinerário. 

fg^^Erma e quiela a amplidão, sem limite e sem voz: 
ísfP> Nem   sombra   de   palmeira  ou   cardo solitário 

Para   os   pobres   lellahs.   eslalíados  e  sós. 

Fultje   no  céo  de  logo   o  poente  incendiario : 
Sopra   a   areia   o  simum   caustirante   e   veloz : 
O   ar   fareja,   marchando,   o   manso  dromedário: 
liunimúla.  deslraldado.   um  airoso albornoz. 

Em  torno  perquirindo.   embalde  o  olhar procura 
Água.   oásis,   abrigo  ou   sombra   de   lolhagem 
1 )o deserto  cruel  no  inlmito lençol ; 

udo estéril:  somente,   a  augmentar a  tortura, 
O  lálego  do   vento,   a   enganosa  miragem. 
ü   horizonte   sem   raia  e  os  ardores  do  sol. 

S.   Poulo.   Abril  Je 
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Soneto  c  illustração de  ATHAI.IA  BIANCHI  BETOLDI 
Q para  "A  Cigarr?... 

rc;lnr   c   lonyo  f)  itinerário. ,. 7"'; ,'^kJJ'l'    <'   n   ['Iciinii   riu   r( 
J-->;,J5|«1 "i nui  c   (|UKI<I <I  íimplidíu). sem limilc c st-in  \ n/, 

_ "   13   Nem   sombra   de   palmfirci   ou   rardo  solitário 
Ptiia   os   polins   Icílrihs    eslallados   e   sós. 

tijl^íe   no   iro   de   looo   o   |iocnte   nirendiano . 
Sopra   a   areia   o   simum   causlirante   c   velo/ . 
(^   cir   lareja    marcliaiido.   o   manso   dromedário 
Mummúla.   desiralilado.   um   airoso   dlliorno/ 

Ini   torno   pert|uirindo,   i nibalde   o   olhar procura 
A^ua,   oásis,   <il)i it^o   ou   sombra   de   tomarem 
I )n  deserto   iruel   no   inlimlo  lençol : 

I udo   estéril:   somente,   a   aiii<mentar   a   tortura, 
('   láteyo   do   venlo.   a   enydnosa   miragem. 
(.)   horizonte   ^em   raia   e   os   ardores   do   sol 
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| "Rd^hf^" ^SLETDRB^ 
Para ter ama noivínha... 

•Porá um elegante mancebo ad- 
quirir uma noivinha caiita é preciso 
ler : a faceirice do Macedinho — os 
cabcllos de Mimi Carvalho — a bel- 
leza do Elias — a sympaihia do Lino 
M. de Mello. — a bondade do Amé- 
rico de Mattos. — o coração de Ju- 
quinha Macedo — a amizade de Cas- 
Irinho — o sorriso mysterioso do dr. 
F.umenes Mello. — a infelligencia de 
Luiz Branco — o porte altivo do Zico 
Alvares, — a delicadeza e paciência 
de Henrique — e os lindos dentinhos 
de Renato Lacerda. 

Sr Redactor. a lista não c muito 
ijranile Publique, sim? Da grata lei- 
tora   — Z.ucy». 

Notas elegantes 

Peço agasalho, na sua querida 
ri vista, para estas impressões colhi- 
das no soberbo sarau da Pensão 
Arouche. 

Notei ; — o garboso monoculo 
do Reginaldo Nunes — a gentileza 
do Carlos Cunha — o porte do 
Alberto — a diplomacia do Attilio 
Prado — o duquismo do Dermeval 
— o flirt do Paulo Mattos — o ele- 
gonti>»mD tango do Luiz Silveira —o 
sorriso fascinante do Campiglia — a 
sport-mania do dr. André Silveira — 
o excêntrico smoking do Silvio Cor- 
reia Dias — a observação do Mario 
Cruz—a distineção do Quirino Gual- 
tieri — a melancholia do Pinheiro 
Machado Sobrinho — o bom humor 
do Tarquinio Carvalho — o espirito 
elevado do Castiglioni — a sympa- 
ihia do dr. Oscar Leite de Barros — 
a  inspiração do  Laudelino. 

Muito agradece a admiradora — 
Zilda-. 

Baile á phantasia em S. Bernardo 

•Eis o que observamos em um 
baile a phantasia. em S, Bernardo: 
os flirfs de O. — a tristeza de Er- 
minda — a linda phantasia da Maria 
— Mana L. com a sua maneira ele- 
gante de dançar — Olga, graciosa 
por ser mignon — A faceirice de 
Cyra — o desembaraço de EKrira — 
as altenções de Carmen com um cer- 
to machenzista — Adelaide, olhou 
muito para certo moço — Alice, km- 
brando-se dos   tempos   passado* — 

as diabruras de Isaura — Titã. con- 
trariada — Regina, curiosa por sa- 
ber quem ern o dominó branco — 
Malhilde não dançou nenhuma vez — 
o alegria de Marianna quando che- 
gou um pierrot vermelho — Esther. 
contando qnanfos eram os seus ad- 
miradores. 

Cousas apreciadas 

•Pedimos a V. Exma. a fineza 
de publicar a lista seguinte no vosso 
próximo numero. 

Apreciamos muito : os olhos en- 
cantados cor do mar do Luiz Para- 
naguá — O flirt do Álvaro Vidigal. 
com a menima do bairro de Santa 
Cecilia — os lindos cabellos ondea- 
dos do Medeiros — a tez do Luizi- 
nho Novaes de Barros — a sym- 
pathia do Edward Carmillo — os ter- 
nos olhares do Sydow. (Já se es- 
queceu delia ? Fez bem. a mania de 
flirtar de Mr. na matimée do High- 
Life — a belleza do Mario C. de 
Almeida, não rebente! — a proza 
do Roberto Alves — a amabilidade 
já proverbinl do Cyro Vallc — a ele- 
gância do José Rubião — o patinar 
do Kanf A de Lima — as coslelle- 
tas do Ribeiro da Silva — o espirito 
e a verve do Cândido de Queiroz 
Telles — o assanhamento do F. da 
B. Jardim — o sorriso do Alfredo 
Rudge — e a csbelteza do Diogo de 
Barros. Sinceros agradecimentos — 
Mimi Lili Pepina'. 

0 baile do Skating 

Observei neste baile a phan- 
tasia i Margarida Rodrigues, na sua 
vistosa phantasia de turca — Isoleta, 
espirifuosa na sua phanfosia de gigo- 
letle... Cuidado, senhorilo! Todos 
tem medo do seu punhal — Olga 
Silva, graciosa como nunca — Ri- 
solefa Carneiro, bonita, mas que 
pena! Não veio phantasiada — J«- 
cyra. como estava graciosa a sua 
phantasia ! Celeste Menezes dançou 
de mais — Zarra, espalhafatosa — 
Maria Rosa. chie com a sua phan- 
tasia de Romana — Creusa Nogueira. 
quieta — Zilda Toledo, mais bonita 
do que nunca! Dinorah Toledo, deve 
sempre usar cabello solto — Maria 
de Lourdes dança muito — Ambro- 
zinha não dança   lá   muito    bem. 

Rapazes: Synesio Braga, altivo 
como nunca — Renato Monfort, che- 

gou tarde. . porque seria? Heitor es- 
tava fora do natural — Olavo Caiuby 
sahiu cedo... coitado estava com som- 
no — José 1 oledo está melhor ? — 
Fauslo Rocha inquieto. Tudo isto 
observei num canto do vestido da 
minha dono. Agradecida desde já— 
Formiga^. 

Um grande leilão 

•Cigarnnha- amiga, por estes 
dias voe realisar-se nesta Capital um 
grande leilão em beneficico dos Al- 
liodos. Resolvi então annunciar-lhe a 
lista das prendas até agora recebidas: 
os lábios de Oscar de Almeida Cam- 
pos — o mer^-no do Dirceu de Car- 
valho — os amores do Toniquinho 
com...   — os olhos do   Paulo Anháia 
— o penteado do René Moura — 
a pose urica do dr. Edward — a 
barbinha do dr, Mello Nogueira — o 
monoculo do dr. Câmara Lopes — 
a gordura do Luizinho Cánovas — os 
dentinhos de V»ario Andrade — a 
minha tetéinha Tifo Ramos — o ar 
de Aracy — a meiguice de Zaira 
D. Nunes — a voz de Sinhazinha 
Livramento,  — os mysterios  de Lila 
— a prosa de Alice — o affecta- 
menfo de uma loirinha ao fatiar — 
a pelle linda de Cecilia Cánovas — 
a simplicidade de Cecilia Ayrosa — 
o ar de oouco caso de Nena — c 
andar de Carlota — a elegância de 
Laura Oliveira — o chie da Gama 
Cerqueira — graça da Bellinha Bueno. 

Perdôe-me si é muito longa. 
Publique-a logo. A mais intima da 
•Cigarra-   —   Cee» — Peri». 

0 ' mais., substituído pelo 

Da senhorita Yole, residente em 
Santa Rita do Passa Ouatro, recebe- 
mos a seguinte cartinha : 

~E' com impaciência que espero 
o dia da chegada da querida 'Cigar- 
ra». Rio-me bastante ao ler a secção 
dos mais. Também quero que os ra- 
pazes de Santa Rita ahi figurem, mas 
como quero ser obediente ao sr. re- 
dactor, não ponhe na lista -—o mais 
—mas sim—o menos.    Serve? 

O menos gabola. Armando Cue- 
razzi i o menos constante, Antonico 
Palma: o que menos vai ao cinema. 
Aurino de Paula : o menos feio, João 
Mario Pati; o que menos "flirta, Flo- 
riano Menezes: o menos orgulhoso. 



  

Uma dos nossas ^enfis colloboradoras rscrevcu-nos amável caríinha. 
na qual aventa a idéa de se consliluir a ligo beneficente da "Cigarra., em 
prol das creanças pobres. Essa liga poderia ser formada por Iodas as mo^as 
que dão á "Cigarra» a honra da sua correspondência quinzenal e. aos in- 
tuitos da  Liga. ellas teriam  uma feição eminentemente caridosa. 

Approxima-se o inverno, diz a nossa collaboradora. Não é só a 
fome que abate muitos lares. Também nelles falta o calor que dá vida ao 
corpo das creaturas. porque os pobres não dispõem de roupas com que 
agasalhar os seus filhinhos. O verão c o cobertor dos pobres e em- 
quanto elle não desapparecc tudo é menos cruel na existência dos infelizes. 
Quando porém o frio chega e se junta á escassez de recursos, que vida la- 
menlosa não se laz nessas pequenas casas onde os ganhos de um operário 
mal dão para o magro passadio ! Ha moças que depois de um certo tempot 

vêem accumulados os vestidos no seu guarda roupa. Quantas parceilas 
dessa indumentária poderiam ser levadas para cobrir o corpo semi-nú de 
tenras creanças pobres ? 

Não ha duvida que esta cruzada prestaria benefícios incalculáveis ás 
famílias pobres dos nossos bairros. A nossa collaboradora teve uma infel- 
ligente comprehensão da hora grave que sôa para o pauperismo e pensou 
com piedoso sentimento naquelles que soffrem. a maioria dos quaes em si- 
lencio e completamente ignorada dos corações bem formados. As nossas 
gentis leitoras, assim como as collaboradoras desta secçõo poderiam tomar 
o encargo de moecorrer duranie o inverno, que este anno vae ser asperrimo. 
os filhos dos pobres. ■ 

Com qualquer superfluidade se pôde fazer um beneficio e ninguém 
como as senhoras,  tem  o  coração tão  propenso ás praticas da caridade. 

Pensem Iodos na idéia da nossa collaboradora e manifestem-nos a 
sua  opinião  no próximo numero  da   "Cigarra... 

Soube ha dias . . . 

que o P. Lacerda, fez uma de- 
claração a uma das nossas mais 
chies demoiselles. (Quando comerei 
os doces?) — que conseguiu tirar o 
2.° prêmio no corso de sabbjdo de 
alleluia o auto do .. — que o Hum- 
berto assistiu nove vezes ao film Odette 
só para poder apreciar a encanta- 
dora Berfiní. (Que será isso? Paixo- 
nife ?!) — que o mundo inteiro está 
intrigado com o monopol do dr. Con- 
forme. (Participo que esse objecto 
bem como todo o pó de arroz que 
se encontra em venda na praça per- 
tence ao J. S. M). — que o dr. Paulo 

Setúbal, está fascinado pelos olhos 
mysteriosos de uma... (Não se as- 
suste, não direi quem é : sei também 
guardar segredo !) — que a falfa de 
animação durante a batalha de flores, 
serpentinas, etc. de Domingo de Pas- 
choa foi devida a uma "Koliossal" 
fita representada durante o corso pelo 
Armando Pamplona. — que o dr. 
Armando da Rosa está apaixonado. 
(Por isso é que o vi <ão triste no 
Corso!) — que o Gasiiglione fez 
um negocio muito bom, conseguindo 
ganhar de pancada duzentos contos- 
(Que felicidade sinhô moço! quer em- 
prestar 600 réis para comprar a " Ci- 

garra. ?) —que o Rubens Leme, de- 
sanimado e sem esperanças seguiu 
para o Rio. (Ora. tenha animo e 
coragem, console-se, lembre-se do 
que diz o nosso grande poeta Vicente 
de Carvalho, em um dos seus contos 
do seu livro   "Paginas   Soltas1 

Quem perde uma illusão 
Nada perde.  Pois outras illusões 
Se abrem  no   coração 
Que  é uma    roseira   verde   co- 

berta  de botões. 

que o Pedro Bicudo se julga sym- 
pathia em pessoa. •Prelenção e água 
benta...- conclua o addaggio seu 
Bicudo, faz favor! — que vae al- 
cançar um enorme suecesso no pró- 
ximo numero da "Cigarra, a lista 
enviada pela   — Doutora Sabe-ludo-. 

A carta de Pequenina 

Tem esta o fim de lhe pedir o 
grande favor de dizer a D. Peque- 
nina que. pelo o que ella escreveu no 
"Ainda o Carnaval., se vê perfeita- 
mente que está muito mal informada 
sobre o que se deu. Diga-lhe que, no 
torpedo amarello, todo o pessoal se 
divertiu a mais não poder: lá não 
reinava tristeza, mas sim alegria, ani- 
mação, vida. unidas á dislineção que 
é peculiar ao elegante pessoal que 
nelle tomou parte. Conheço intima- 
mente Melles. Leonil, Dupré e Car- 
dozo: admiro-as e estimo-as. 

Tudo naquelle artigo foi injusto, 
e sobretudo em dizerem que Mlle. 
A. ou M. tinha seu coração na Pe- 
nha : enganou-se redondamente! Quan- 
to a Melle. Carmita, não é verdade 
o que disse a seu respeito, pois eu 
conheço quem a ama e é por ella 
correspondido. 

Termino aqui e peço-lhe a pu- 
blicação desta. Si não for possível, 
ao menos leio-a em presença de D. 
Pequenina. 

Esperando ser attendida, fica-lhe 
muitíssimo obrigada — Nida*. 
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Merecem ir para a " Cigarra „ 

Uma leitora muifo amiga da sua 
apreciada revisla pede a publicação 
desla listinha. Merecem ir para a 
"Cigarra, : Moacyr Piza. por ser 
espinluoso; Cyro F. Valle. sympalhico: 
Mario Cardoso, elegante; Juvenal 
Penteado prosa i Mello Nogueira, 
nazareno: Orlando Penteado.smart: 
Chiquinho Mesquita, captivanle; Raul 
A. Prado, bonitinho: Âlonso P. Ro- 
cha, mignon; Villares. namorador: 
Zinho Prates. enigmático. Raul Fer- 
raz, alegre : Jayme Telles, partidão: 
Rubens Salles. sportsman: Carlifo À- 
ranha.  retrahido ;    Fduardo. lingüiça. 

Antecipadamente apresenta os 
seus agradecimentos, a leitora con- 
stante  — Perl While- 

Impressões de Rosa e Jasmim 

Venho por meio desta pedir-lhe 
a publicação da seguinte lista : Ra- 
pazes : O Vutinho. fazendo fila no 
rhealro 5. Paulo: Agenor de Araújo 
enamorado de todas as normalista.i: 
Heitor, feio; Túlio Leme. chie: o Tan- 
credo levou um fora formidável da 
pequena: Affonso Marfinez toca piano 
admiravelmente e Norberto dos San- 
tos é um bonito escoteiro — 5e- 
nhorilas: Clarice Machado, tem uns 
olhos negros como uma noite tem- 
pestuosa: a Benedicfa eslava tão en- 
levada no triângulo Que perdeu o 
embrulho que levava; Flora de Ar- 
ruda Botelho, tem uns lindos cachos: 
Eudoxia bonita precisa pôr um 
vestido mais comprido: Maria Ar- 
manda tem uma boqutnha encanta- 
dora : Maria de Lourdes Santos é 
sympafhica. 

Pedem o favor de não deixar de 
publicar na sua primeira "Cigarra, 
e muito grata ficam as suns constan- 
tes  leitoras  — Kosa e Jasmim- 

Rapazes da hlite 

•José Rubião. ella partiu, e 
elle ficou com saudades: Alonso Ro- 
cha, cuidado, porque o Frei anda 
muifo atirado! : Alcyr Porchaf. ainda 
se lembra da pedra ... : Álvaro A- 
raujo. no terceiro dia ressucit-u. e 
anda assombrando as moças: Oico 
Carvalho, convencido que desta vez 
vai conquistar o coração delia: Frita 
Queiroz,   mão.  Mlle. está inconsola- 

vcl com suo frieza : Gumercindo. foi 
para Amparo, e. não obstante seus 
21 annos. dizem que... ; Raul Prado, 
saudoso daquella pallida loirinha do 
Rio ! : Antônio Mendonça tenciona 
ganhar um paiaceie m Avenida . . .: 
Cicero Prado, atrapalhando o jogo 
do gaúcho I ; Raul Ferraz, não v« 
levar logro, pois Mlle. segue esta 
divisa: a vida é como um cigarro. 
muita fumaça...; Decio Machado, 
desistio de ser o d. Quichote do sé- 
culo XX: Coto. perdeu o tempo so- 
nhando com tanto arame; Armando 
com o celebre annel de 20 contos 
não conseguiu conquistar o coração- 
zinho da bella E. R. : Augusto, nun- 
ca mais va ao Mappin com 2$500 
no bolso: Annibal Lacerda, aposen- 
senfado. 

Desde já muito agradecidas fi- 
camos pela publicação deita — Fivi 
e   Vivi. 

Notas de  Cravinhos 

Somos leitoras e emicissimas 
da "Cigarra. , que é muito lida em 
Cravinhos, por isso, pedimos o fa- 
vorsinho de publicar estas notas so- 
bre os rapazes daqui, honilo, Omar 
Barreto; dansarino. Carlindo Ca- 
margo; smsrt. Francisco Serapião: 
campeão de tennis, dr. Penido So- 
brinho; Apaixonado. Manoel de Ma- 
ria Nogueira; engraçadinho, Nelson 
Soares; serviçal. Lelé de Cunto; re- 
trahido. Francisco Figueiredo : cari- 
nnoso. Arlindo Ramos: elegante. An- 
tônio Aguiar; sympathico. José de 
Almeida: distinefo, José Ribeiro So- 
brinho. 

Com a publicação desta fica- 
mos ai.ida mais amiguinhas da nossa 
"Cigarra,. —Coloria e Andorinha.• 

Freqüentadoras do Falacio-Theatro 

Com immenso prazer envio-lhe 
esta lista para ser publicada na a- 
preciada "Cigarra.. Senhoritas: Ma- 
ria Rocha, risonha; Ermelinda Alle- 
gretti. prosa: Amélia Sarli, enlevada 
pelos bellos filais dramáticos; Zilda 
Valio, bella morena; Cecilia Garcia, 
exquisila: Maria Orsé. sempre tris- 
tonha. (porque será ?) Sylvia Cam- 
pos, invejável; Adelaide Hippolito, 
com seus bellos olhares: Clarice 
Amaral, engraçadinha: Helena, olhan- 
do sempre para certa pessoa. A .   . 

(cuidado com isso !); Thomazina Hip- 
polito. melancólica ; Amélia Casta- 
gnoli. amável: Elvira Allegreli, chei-i 
de admiradores: Linda Luffo. pensa- 
tiva : Altair Miranda, gosta dos in- 
tervallos: Maria de Lourdes. peralln, 
Elza de Padua Salles. bella e muito 
sympathica: Hilda, olhando para uma 
certa frisa, (não sei, não I) : Lelia 
Fonseca, graciosa; Maria Christina 
Pierrone, modesta; Christina Oria. 
meiga : Si:zanna Berringer. altiva: 
Irene Garcia, linda : Odctte. corada 
— Das amiguinhas da "Cigarra, 
Vioklla.  Margarida e Rosa- 

Q«m descobrirá? 

•Não temos outro recurso si- 
não procurar um cantinho na lindís- 
sima -Cigarra' para concluirmos as 
nossas investigações. 

No Carnaval, appareceu uma 
bella e encantadora Sarccdofiza gre- 
ga que, com seus olhares, aprisionou 
o coração de nossos apaixonados. 
Temos trabalhado para descobrir-lhe 
o nome. porém conseguimos apenas 
as iniciaes. que são A. B. B. h 
uma creatura de estasura regular, 
gorda, porém elegante, morena e pos- 
suidora duns olhos verdes e sonha- 
dores. 

Ficamos muito gratas si formas 
previligiadas. e infelizes si formos 
para a cesta.  — Leitoras   assíduas. 

Actualidades 

O namoro do Bilou com certa 
senhorita de cabellos encaracolados. 
no Royal; o enthusiasmo de Zíca 
Jardim no •thé-tango- da "Cigarra,; 
as amabilidades de Miguel Paula 
Lima com Mademoiselle O. P.: Os 
passeios de Izabel Veiga pelo Triân- 
gulo : O flirf de Edward Carmillo 
com uma moreninha da olhos verdes; 
a paixonite aguda de Mademoiselle 
por Fiíi; a goidura assustadora do 
Alberto Rosa ; o chie cada vez mais 
apurado de Mademoiselle Jovita A. 
Queiroz; as imperlinencias do Ctr- 
lito; os olhares cada vez mais ternos 
dr Mademoiselle Maria, para um 
certo rapaz da •Consolação'; o a- 
mor ardente do Paulo Lacerda: a 
belleza cada vez mais accenluada de 
Mademoiselle Maria Amélia Casti- 
lho, a freqüência do Ocfavio Leíc- 
vre no bairro dos Campos Elyseos. 
E muitas outras actualidades já fora 
da moda. Beijam-lhe as mãos, "Ci- 
garra" querida —  Três leiloroa.' 
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dr. Antônio Rezende : o menos Iris- 
le, dr. Teixeira Paes; o menos dis- 
Irahido. Arlhurzinho Whilaker ; o 
meros, alegre Nenè Arruda e. final- 
mente, o menos indiscreto e menos 
fiteíro é o Jucá Palma. — Da ami- 
guinha — Vo/e.. 

Gabinete de objectos   achados 

•Sabendo que as nossas coilc- 
gos escrevem para a «(Tigarra». que- 
remos lambem escrever, pedindo-lhe 
encart cidamente publicar esta singela 
carlinha na sua linda e apreciada 
revista. 

tlslão no gabinete de objectos 
achados, para serem entregues aos 
respectivos donos — o creme que o 
Catta Preta usa — o smartismo do 
Raul Bonilha — as fitas de 1 000 
metros que o Romeu exhibe no Lar- 
go da 5é — a loupci verde do Al- 
berto — o pinec-nez do Firmiano 
Pinto — a boquinha do Antônio — 
o chie de Zita Arantes — a covinha 
do queixo da Puresinha — os pe- 
sinhos da Myrthes - os olhos da 
Sinhasinha hueno — e o bello ro- 
sado da   Virgínia    Rezende. 

Na esperança de sermos alten- 
didas. desde já lhe agradecemos cor- 
dialmente, enviando beijinhos á «Ci- 
garra'   —   \erdc e Amarel/o'. 

Imprescõcs de   Soccorro 

Venho pedir um cantinho da 
"Cigarra... que aqui em Soccorro 
tem leito grande suecesso, aos innu- 
meros leitores, para as observações 
que eu, indiscreta, fiz durante a Se- 
mana Santa. Zizi. elegante — Ro- 
sinha. eloqüente   —   Iracema,    faceira 
— - Guiomar, engraçadinha — Coli- 
nha, modesta — Fanny. sem sorte — 
Helena C , mignon — Helena T,, vo- 
lúvel — Jacyro. sizuda — Odilla V.. 
linda — Odilla M., graciosa — Au- 
rora,   sympathica  — Clarice,    meiga 
— Adco.laln, seria. Dos rapazes: 
Àristides.  proso — Totó,  apaixonado 
— Adelino, Vassourinha— Rahpael. 
bondoso — Ulysses, dandi — João- 
sinho, bonito — Alcides, serio — 
Nico. sabetudo — Mauro, idem — 
Felicmho estudioso — Bijou enthu- 
siasmado — Plinio, sem sorte —Wen- 
ceslau, sympathico. Desde já agradece 
a leitora da querida «Cigarra- — 
Téíé- . 

fará ser apreciado 

Um rapaz deve ler : a altura de 
Pedro Cunha — a gordura de Sil- 
vio Mestrinho — os cabcllos negros 
e anelados de Emílio Campi — os 
grandes olhos de Tônico Cezar — o 
nariz fidalgo de Manoel Nobrega — a 
bocea e a carranca de José barbo- 
sa — o bigodinho falhado de Be- 
nedicto Licurgo — o rostinho de anjo 
de Ângelo Candia — as mãosinhas 
delicodaa de Totó Collaço — os mi- 
gnons de SutherLnd — a pallidez en- 
cantadoia de Romeu Chaves — o 
andar de Paulo Marcello. Muito grata, 
sua  assídua   leitora  — Picurú-. 

Moças paulistas na Berlinda 

Maria Almeida Prado porque 
gosta muito do High-life — Lúcia 
por ser a mais joven das nossas pi- 
anistas. Será mesmo? — Dinorah. 
porque c o mais compenetrada. E 
tem razão para isso — Nina Fajar- 
do, porque se divertiu muito no Lar- 
go  C.  de  Jesus, durante o Carnaval 
— Posira Ferraz, porque é a moça 
que melhor dança o tango — De- 
borah Ratlo, porque é a mais espi- 
ntuosa — Lnura Oliveira, porque é 
a mais distiiula — Heloisa Oliveira, 
porque é a melhor das nossas «di- 
scuses- — Odila Pupol. porque éa 
mais chie — Maria Leonor. porque 
tem   uma  paixão profunda,   immensa... 
— Edilh Leyy. porque ultimamente 
tem dado muita sorte — finalmente, 
Dora Levy, porque é encantadora- 
mente   romântica. 

Esperando ser attendida muito 
grata lhe fica a amiguinha — Tfiereza' 

0 que  mais se nota 

•Não imagina, sr. redactor, co- 
mo eu ando sentida comsigo. Já lhe 
mandei três cartas e nenhuma foi 
publicada j todas tiveram a triste sina 
de ir para o cesto. 

Sendo esta a quarta, espero que 
o sr. a faça publicar. Ahi vai uma 
relação do que mais se nota actual- 
mente em 5 Paulo: o noivado á 
molerna de Carmen— a languidez de 
Edilh Mello — o encantador smar- 
tismo de Maria Amélia Castilho — 
a formosura de Esther Reicherf — 
o pianismo de Maria Maia — a gra- 
ça de Maria Carvalho — o chape.— 
sinho do lado de   Julieta  —  A per- 

seguição de Mlle. J. V. pelo IV — 
o smartismo, a bondade e a delica- 
deza do Carlos Nelsen — Os elo- 
gios que o Celso lece ás suas primas 
(Cuidado, moço ! Elias só gostam de 
rapaz claro e olhos azues) —o Bilú 
Bonilha. cada vez mais procurado — 
o Mario Andrade desafiando o B 
para um duello a canivete —o bello 
moreno do Álvaro. 

Se o sr. publicar, eu irei á re- 
dacção levar-lhe um rice presente. 
Publique sim ? Tenha dó de uma — 
Zarolha-. 

Moças de Limeira 

Izaltína Cotrin. bonita — Etel- 
vina Ramos, elegante e amorosa — 
Juanita Sampaio, amada — Dioro- 
ma Ribas, santinha — Nelcin de Oli- 
veira, graciosa — Amélia Pellegrine. 
Amoroza — Iracema Cannebrey. sym- 
pathica — Antoniela Kamos. galante 
— Josina de Lima, boasinha — Dul- 
valina. caprichosa — Julin Longe. 
linda — Albcrfina fiel, e boa— lolan- 
da. apaixonada — Maria de Lour- 
des   Doría. a   mais bonita. 

Muito lhe agradece a leitora — 
Cecy-. 

Alphabeto chie 

Araújo Netfo — o expoente da 
synipalliia — Beneditinho Leal — ol- 
lemãnsinho chie — Cyro Bueno si- 
sudo — Dúdú Motta, Ires mignon — 
Edward Carniillo. convencido — Fer- 
reira Lopes, um partidão — Godo- 
fredo Guimarães, trocisla — Horacio 
Macedo, bomzinho — Isaias Vieira, 
porque rapou o bigode ? Que horror! 
— José de Castro, relrahido — Kant 
Alves Lima. o auge da elegância — 
Lúlú de Castro, encabulado — Moa- 
cyr de Toledo Pi«a, espirito lépido e 
fino — Nielsen Júnior, figurino da 
moda — Octavio Lefévre. o cumulo 
da belleza — Paulo Renouleau. ver- 
dadeiro pó de arroz—Qulrino Gu- 
altieri, rapaz cotuba — Renato La- 
cerda, discurseiro — Synesio Rocha, 
muita fita — Tito Ramos Pereira, uma 
feleia ! — Ubaldo Cayuby, muito amá- 
vel — Victor Ayrosa Filho, lypo á 
Kaiser — Xará Gomes, feio — Ygua- 
temy Mello, namorador — Zunta Leal. 
bailarino .«em fama — Waldimir de 
Carvalho, admirável ! 

Agradecem a publicação — Lilã 
Telé c Didi'. 
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oierreHc; Saro Freilas. dançarina: Dul- 
re Jardim, tristonha. Mario G. Pinte, 
lindo canarinho: Armando Pomplona, 
«nudoso: Antônio Flaquer. enciumado: 
ls/iia»^Vieira, o mais chie dos chies. 
Wario Weslin. lindo pierrof amarcllo: 
l.nzinho om palhaço desengraçado; 
Gesnaldo. num delicioso fliH : Caro- 
nreso. saudoso e franco: Benedicto 
Ferreira sem perder uma polka. Peço- 
lhe o obséquio de publicar esfa lis- 
tinha no próximo numero, senão fi- 
ecrei muito zangada com a «Cigarra» 

Desde já muifo lhe agradece a 
conslanle  leitora  —  Mary. 

Moças e rapazes de   Bariry 

Domingo, passeando pelas ruas 
principaes da cidade, vi : Amélia La 
Guerra, bonifinha ; Sarah Martins, 
graciosa : Maria Franeisca, elegante : 
Guidon. caplivante ; Mercedes Orfiz. 
nervosa ; Alzira dos Santos, socega- 
da ; Mariazinha Teixeira, gentil; Ire- 
ne Martins, seriazinha : Julia Corrêa. 
risonha. Rapazes : Lulú. servindo de 
capa ao...: Freitas, apprehensivo: 
Mario L, smart (!!!): Servio, sau- 
doso : Alvares Rueno, reprehendendo 
n pequena (Porque será?): Negrão, 
muito alegre (Será porque a...) : Car- 
los, tentando reconquistar certa Melle: 
Antenor, muito amável, apezar de es- 
tar soffrendo   com   ausência   da   E... 

Esperando anciosa a publicação 
desta, agradecida envio á minha sin- 
cera amiga 'Cigarra' um alTectnoso 
beijo — Cerp Lio*. 

Carta de Jacarehy 
Confiante na amabilídade máxi- 

ma que a 'Cigarra» sempre nos tem 
dispensado, enviamos uma lista de 
requisitos para que uma moça seja 
bonita. Deverá ler: — a elegância 
da Detinha d Ávila: os cabellos da 
Santinha Cardozo: a bocea da Odilla: 
os dentes da Cyaninha i o nariz da 
Laxinia: as mãos da Mercedes; a 
pinlinha da Alba. as sobrancelhas da 
Georgina, os braços da Dejanira Lima: 
as unhas da Carmen : os dedos da 
Zizinha : os pés da Angélica j a bon- 
dade da Maria C. Porto: o sorriso 
da Amazilis; a sinceridade da Loura 
Pereira ; a alegria da Lezifa ; a gen- 
tileza da Luiza Marellt: a melancolia 
da Datva: porém não será bonita si 
a Adcleidinhn não der oa seus lindos 
oHios. 

Das leitoras   constantes — Arj 
c Zoé'. 

Exposição de preciosidadci 

•Acha-se aberta a grande expo- 
sição de preciosidades do bairro da 
Liberdade. Entre as muito que lá vi- 
mos, destacamos as seguintes: a 
graça inegualavel da Isabel Veiga i a 
anfipothia profunda do H: a pose do 
Boucinhas : o nariz... zinho do Vis- 
conde : as filas do Roque: a Bclleza 
inconfundivel do Margarida Rodri- 
gues : a boquinha do Mario Fontes: 
as lindas sobrancelhas do Vasco 
Franco; a sympathia impressionante 
do Hostilio de Araújo : a cutis do 
Waldemar Tavares: o olhar encan- 
tador da Ernestina Fagundes : o ta- 
lento do Sainl-Clair dos Santos Fa- 
gundes : o exoressivo riso da Virgi- 
nia Rezende: as cosfelletas de Álva- 
ro Coimbra ; a elegância do Durval 
V;llalva : a graça da Jocelyna Ra- 
malho e o olhar fristonho da Bene- 
dicta Lima. As amíguinhas — Darcy 
e  Syria'. 

Carta de Itapetiaiafa 

Peço publicar-me estas linhas 
sobre moços de Itapetininga. Elvina, 
volúvel. Maria A., rizonha i Fmma, 
renovando amores, Joca, sempre frei- 
ra : Ziza, pensativa .Benedicta. sempre 
bella. Philomcna. calma: Luiza D. 
sempre o typo de belleza : Maria Ale, 
com belleza e cabellos. Tônica, sempre 
conquistando e eu sempre indiscreta 
e a querida "Cigarro»— Veromca-. 

"Grupo dos Treze, 

Dentre os sócios que constituem 
o selecto e querido 'Grupo dos tre- 
ze» gosto: do reirahimenlo do dr. 
A. Bahia; das amabilidades do Lá- 
zaro de Almeida j da constância do 
A. Diniz; das gentilezas do C. Do- 
ria : da timidez do Duarte Oliveira : 
da pose do dr. Gualtieri; da gra- 
cinha do E. Camargo: dos cabellos 
annclados do T. de Almeida; do ar 
triste do Nelson Martins; dos bigo- 
des do A. do» Santos: da alegria 
do A. Fagundes do serio do Poulo 
Leonil: da felicidade do Junqueira : 
do loirinho do A. Costa ; do 'rag- 
time» do Mario Andrade; do sorriso 
do dr. L de Almeida : do ■ympathia 
de Zuleiko Meira; da boquinha de 
Otga Coelho i da delicadeza das 
Moraes Soltes : da bondade de ZHa 
Camargo:   da   robustez   de   Zuleika 

Oliveira : do vivacidade de Augusta 
Camorgo: do espirito de Julieta Ba- 
hia: da sympathia, do olhar de Can- 
delária Diniz; do graça de Cafífa 
Meira do andar de Mariefto Motfa ; 
do Moreninho de Cinira Oliveira, 
da indifferença de Alice. da altura 
de Lucillo Coelho : dos olhos de He- 
lena  Bahia. 

Esperando ser aftendida. desde 
já agradece do fundo do coração 
a amiguinha   — Crr-Cr?». 

Moças de Araraqnara 

Queira ler a gentileza de pu- 
blicar na próxima 'Cigarra» esta 
lista das moças de Araraquara. Bo- 
nita. Ortinda Carvalho: altrahe itc. 
Oravia Arruda : saudosa, Chiquinha 
Pompeo .- elegante, Mercedes Carva- 
lho : engraçadinha, Theodolinda No- 
ce: chie, Judifh Franco : mignon, 
Odetle Doria : agradável, America 
Isique ; divertida, Isaura Almeida: 
consfonte, Adelaide Carvalho; mo- 
desta, Luisa Almeida : graciosa, Mar- 
tha Blundi : boasínha, Estella Franco: 
meiga, Rosinha Marcos: sympathica. 
Judifh Barros; amável, Anloniefta 
Franco ; retrahida. Benta Ramalho : 
sincera. Nino Gomíde ; esperançosa, 
Cremilde Lemos. 

Agradecida subscrevo-me Willy 

Notas de   -Ella- 

' Não imagina o meu contenta- 
mento quando hoje, pela manhã, ouvi 
grilor 'A Cigarra' — ha tantos dias 
que anciosa a esperava ! Obrigada, 
mil vezes obrigada. 

Poisada numa das delicadas azas 
d' "A Cigarra, dei ligeiramente um 
gyro por São Paulc todo, fiquei ex- 
tasiada deante de tanta maravilha. 
Abri o caderninho e tomei nota do 
saguinfe, que observei — Suzana Sam- 
paio Vidal, tomando-se cada vez 
mais elegante — A ida procurando al- 
guém com os seus lindos olhos — 
Dmorah, fazendo caretas no roo 
Quinze - Evehna com o sen chapéo 
de pontas — Leonor, zangodinha por- 
que elle «So compareceu — Noemia 
Camargo, muito interessante — Stello, 
com seu andar de rolinha I — Locto 
Branco, muito engraçadinha — Zoé 
com vontade de chamal-o para perto 
de si - - Nozica Ferraz, muito disfra- 
hida — Irene, levadinho — Lacio sem- 
pre alegre e satisfeita com soo   s«rte 
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Estão na Berlinda 

Clovis Camargo por ler olhos 
allrohcntes ; Rodrigo, encantador : 
Cattulo. apaixonado por O. E. J.: 
Altahir por ser sem sorle : Sylvio. 
pela desaOnaçâo da sua vóz; Raul. 
por ícr por pequena a sympalhica 
E. M. C. : Alice Branco, por ser 
encantadora : Celina. por ser muito 
rizonha ; Maria Mendonça por ter in- 
numeros pretendentes; O. com o brin- 
quedo de Quarta-feira, ficou com- 
movida ; Elza por ser maliciosa c 
descobrir certos nomes de pequenos 
de suas amigas.  — Mi e Si. 

Búbílbotkes de uma Calouta 

• Creio que fui a primeira a 
iêr este ultimo numero d' "A Cigar- 
ra", Quer saber quando o li ? No 
dia 22 ás 6 horas da manhã. Viu 

que esperteza.5 Creio que a essa 
hora ninguém ainda . . . estava accor- 
dado. Eu madruguei para lêr "A 
Cigarra". Por isso mereço que mi- 
nha carlinha vá em primeiro logar. 
Não tenho razão ? Não lhe mando 
■as phrases bonitas*, como lhe pro- 
metti pois ainda não está prompta a 
colheita. Para o próximo numero 
envio : Para o Museu Nacional : A 
pose do Crstan : as sympathias de 
Cândida Cezar ; os ditos espiiiluo- 
sos de Almeida Sampaio: as traves- 
suras de Odette; a bondade de Mar- 
tha S. e Diva Ramos : os pós de 
arroz e os espelhos de Zizinhn c 
Edilh; os romances de Cardillo e 
Dulce : o posição a assucareiro de 
duas azas de Eudoxia; a seriedade 
de Maria J. Camargo ; os desenhos 
do Zamith; a Iraducção da 'Retrailc 
de Laguna» da Cândida Oliveira e 
a  bisbilhotice de—•Ume   Caloura-. 

Notas de Santos 

Mllc. L. R. é um mimo de gra- 
ça e He belleza... possuidora de uns 
irresistíveis e scismadores olhos cas- 
tanhos, de uma boquinha bella e tão 
pequenina, onde reina a todo o mo- 
mrnto um encantador sorriso deixando 
ver uns dentinhos lindos como as 
pérolas do Oriente, seus cabellos 
castanhos, tão crespos e tão macios, 
parecem um sonho de Poeta ! I ! E' 
mimosa e delicada como uma tlôr. 
E' de uma formosura invejável. Quem 
será? Mora lá para os lados da 
Praia  do  Gonzaga.  Sei   também que 

Mlle.  é  paulistana   e    reside    actual- 
mente em  Santos. 

Como Cigarrinha, orgulhoso por 
ver a minha irmã tão querida no 
mundo inteiro, quiz colher esta flor- 
zinha para a coliocar numa das suas 
columnas. Notei que Mlle. está ha 
pouco preoccupada. Mlle. estará a- 
mando ? Será um amor louco... con- 
stante, sem esperanças que está dis- 
Iruhindo pouco a pouco o coração- 
zinho de ouro . . . ? Lembre-se Mlle 
que me disse um dia que nunca ha- 
via de amar1 Agradecendo-lhe, mui- 
to grata, abraça a "Cigarra., a in- 
discreta   — Cigarrinha.- 

Moças de Intayatuba 

•Desejando collaborar na sua 
linda revista "A Cigarra», envio-lhe 
estas impressões sobre os rapazes e 
senhorifas desta pequena, porém pro- 
mettedora cidade, que também sa- 
be apreciar a sua revista. 

Iracema C, boasinha; Maria J. 
Assis, camaradinha: Alzira, chie: 5a- 
rah, prendada ■, Isolina, loira ; Mari- 
quinha, sempre mysferiosa: Sylvia, 
pianista; Ncnê. acanhada: Iracema P . 
mignon; Adelaide, importante edesem- 
baraçeda : M.. requebrada ; Cota. 
extremamente amável: Gerfrudes. gra- 
ciosa; Armira, ciumenta; Helena, sin- 
cera i Maria Campos, sentimental; 
Sinhasinha,  bondosa ;  Elvira,   altiva. 

Antecipadamente agradeço — 
Camaradinha de Indoyaiuba. 

Moças e rapazes do Braz 

■Três amiguinhas e constantes 
leitoras de sua tão apreciada revista 
rogam o especial obséquio de pu- 
blicar estas linhas sobre as moças e 
rapazes do  Broz. 

Judifh. apaixonada pelo J. C. 
Guiomar, a maior amiga do tango. 
Lavinia, constante na fabricação de 
filas... cuidado! Adalgisa está ema- 
grecendo dia a dia. Por que será? 
Horlencia Barretto, a mais inlelligente. 
Cleonice de Macedo, engraçadinha. 
Julia Avino. retrahida. Florinda Avino. 
sympafhica. Arlemiza R., boasinha. 
Noemia ingênua. Francisca Marcello. 
sempre com a seu lindo olhar ro- 
mântico, fienzica Marcello, de uma 
atlraçcão irresistível. Zilinda Pagliuchi 
com o seu chie   typo de   andaluza. 

Rapazes: 

Sutherland morrendo de amores 
pela O. N... Totó criticado pelo seu 
pedantismo. Manoel, sempre coro o 
seu formidável nariz de tucano. Mar- 
cello Júnior com o seu smartismo 
Romeu, com a cartolinha russa en- 
terrada até as orelhas; nem sei o 
que parece. Tônico Cezar extrema- 
mente constante nos seus aroores. 
José Barboza muito insinuante no 
seu gracioso modo de conversar. 
Lauderico França, scismado. Christo- 
vam Aguiar pensando na sua pre- 
dilecta... ausente. Paulo Marcello 
sempre querido pelas pequenas. Sil- 
vio Mestrine com a sua bella gor- 
dura. Emilio Campi. sempre cotuba 
na zona. 

Eternamente agradecidas as ami- 
guinhas da querida "Cigarrinha. Elza. 
Walkvria.  Desdcmcna-. 

0 que pretiro no Belemzinho 

•Venho pedir-lhe o gentileza de 
publicar no próximo numero da sym- 
pathica «Cigarra- a seguinte lista 
do que eu prefiro nos rapazes do 
Belemzinho 

A sympathin de Sylvio Branco, 
a belleza do Dr. Nogueira de Al- 
meida, o força de vontade do Luiz 
Collangelo, a estatura do Zazico 
Campos, a elegância do B. da Costa 
Filho, a delicadeza de Álvaro Dick.^a 
pelle do Augusto de Almeida, os 
olhares de Gabriel Covelli. a cor- 
iezio do Zé Rodrigues, a elegância 
no dançar de Evaristo Garcia, a 
amabilidade de Antônio Campos, o 
olhar alegre do Viuvinko. e. final- 
nalmenle. os ciúmes do Dick. A omi- 
guinha miuto agradecida—Esperança- 

Notas de S. Bernardo 

•Chegou agora a minha vez de 
trazer á sympalhica -Cigarra", Bs 
impressões de um baile á phantasia 
no meu querido S. Bernardo. Regina 
Peack bonitinha; Odette Flaquer, leal; 
Alice Peack. eirosa: Débora, per- 
guntando si a sua pintinha não foi 
feita com muiia arte! Lauriia Cunha, 
exhibmdo-se em algumas valsas: Ade- 
laide, derrubando o» pares ; Aurora 
Penteado, alegre: Helena, encantada 
com um pierrof: Fifina Caslello. com 
saudades de 5. Manoel; Elvira Pen- 
teado,   attrahente ;   Zizi Caslello uma 



ESCOLA 
de ELECTRICIDADE 
de   Nova   York. 

(Est.   1895) 

NÃO   é  necessário  preparo  nnlenor para 
matricula nesfa escola     Pode-se  come- 
çar o curso   em   qualquer dia tio flnno. 

Escrevam   pedindo  catálogos 
Endereço     Direclor da New York F.LR, 

CTKIC L School. 
39-41    West 17 th. Streel    Hew York Citj - U. S. I 

Phenolina GROSSMANN 

0 melhor de^inlectante - Siiccedaneo da [REOLIHH 
PKF.PAKADO NACIONAL Àdoplodo official- 
mentc pfU Santa Caso de Misericórdia tle 5. 
Paulo, firuonlra-sc á venda cm todas as boas 
casas do Copüal. Pornecc se lambem paro o 
Interior. Pre<;o módico, ao alcance de todos. 

INFORMAÇÒeS r  PEDIDOS   n« 
PhiariTiacia   Samarita^na 

Kua  General Ozorio. 73 - Tclcph..  4383 

0 rtARAVILHOSOTHE AUTOPIflNO 
TRAZ A FELICIDADE AO SEU LAR 

^-V.S.PODE ABQUIRIL-O.POIS SE 
FACILITA OS PAGAMENTOS PARA 
CONVIR A TODOS 05 BOLSOS. 
ESCREVA  OU MELHOR VENHA 

VISITAR A 
CASA    5TEPHEM 

^I0-LSRG0 DA CARlOCAICAIXAPOSTAL-iS?) 
ESQUINA RUAS,JOSE 

5A0 PAULO-RUA DIREITA $♦" 
ÉHCl» r.ESÍL PAR* O EBA2II DA FABRIU 
THE   AUTOPIANO CO 0C Nm YORK 

Rua   Quintino Bocayuva N.  32 

Ordem das  extracções 
em MAIO de 1916. 
F.xtracções às Segundas e Quin 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo  do   Estado 

MF.7. DIA Prêmio   niíiior 
Preço  ,in 

h.lhclr 

656 2 de   Maio 5 a  feira 20.000SCHV l >ttlH1 
657 5 dv   Waio 6 a   leira 20:0005000 I SflOO 
65Í4 Q de   Maio 5 a   feira 1 5 OOOSOon lífVXI 

650 11 de Maio 5.a feira loo:oooS In Z prêmios 2$ooo 
66(1 15 de   Maio 2a   leira 20:0005000 1 ^MtHl 
061 18 «i« Maio 5.a feira 5o  oooSooo 4$Soo 
662 2^ de   Maio 5 a   leira 20.tXX'ib(.XXi iiaoo    1 
66 "i 26 de   Maio fi.o   leira 2O:0lK)50O(i 15800 
664 51) de   Maio 5 a   leira 20:(XX1StXXi 1 SflOO 

Em  II de Maio: 100:000$ (Em 2 prêmios de 50:000$) 
por 2$000 

Os pedidos do interior, acompanhados do respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária paro o 
porfe do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes 

Júlio   Antunes  de Abreu k C Ruo   Direita  50 — 
Caixa.   177 5    Paulo 

Carlos Monteiro  Guimarães Vale  Quem Tem    — 
Rua  Direita.  4    -   Caixa.   167   —  5.   Paulo. 

J   Azevedo &  C 
10 Caixa,  26 

Casa   Dollvaes 
S.   Paulo. 

Kua   Direi- 

Amancio  Rodrigues dos  Santos &  C. Praça   An 
tomo Prado.  5   —  Caixa.   166     -   S    Paulo 

I. U.  Sarmento Kua   Rarão de Jaguara    1 5 
Caixa.  7t      -  Campinas. 
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(para que melhor?) — Mârtha. saíi>>- 
leila com o seu Imdo norizinho — 
Larmcn. Ioda contente com o seu 
vestido de mii babados — Helena 
querendo tornor-se a mais sabia das 
normalistas ! — Cecília, parecia muito 
fiitlicto na cidade — Maria Amélia 
Lunha. estava alegre e contente no 
L onservatono — Mocita Bairos, ca- 
da vez mais engraçadinha — Ciomara 
tSarros muito delicada! — Glonnha 
L ampos. niuito alegre — Eidemia L,. 
linda com os dois cachinhos — Maria 
de Lourdes Athayde. a elegância per- 
sonificada — Mano Maciel, que lin- 
da ! — Joscphina fazendo casleilos no 
ar. Cuidado! Senão, vão abaixo! — 
tieatnz confessando desejos ardentes 
de partir para o campo de batalha 
— M. R, intrigada com o indifleren- 
hsmo dos rapazes — Lucilla. queren- 
do dar um giro pela lua de.. —Ali- 
ce Pegado, olhando para a esquina 

Arocy, procurando contar as suas 
aventuras — Noemia Malta, procuran- 
do o andar da moda — Santinha, la- 
mcnlando-se por não se ter phanta- 
Mddo de Pierrette — Iracema, pre- 
iendendo por o mãozinha no alW — 
tiebe Lejeune. lembrando-se dos fol- 
guedos da praça — Celeste. íalando 
dos primos — Ànfonieto, soflrendo 
até hoie as grandes emoções do Cor- 
IUIVíII — Luiza. com seus olhos fer- 
riveis... L. G. — Zulmiro. será que 
já resolveu prender o cabello.— Ma- 
rina Sabino exhibindo sempre lindas 
loiletfes novas—Kuth Mello tristíssima 
com o aguaceiro do Carnaval — Con- 
ceição, também não quereria partir 
para a linha de logo?—Lourdes. 
querendo ser mais elegante — Laura. 
a mais bonita — Sebastiana com rai- 
va no baile de Inglez— Kuth. cabis- 
baixa. Minha Cigarra ! Si não pu- 
hiicares esta. zangarei comtigo— 
/7/a.. 

Froíessorandos de S. Carlos 

•Pedimos um cantinho na que- 
rida «Cigarra» para os professoran- 
doa de 5. Carlos, onde apreciamos 
muito  essa  linda   revista. 

Intelhgenle e delicado. Lázaro 
de Camargo ; alto, Octavio Pentea- 
do : baixinho. Alceu ; gordo Olavo 
de Oliveira ; mais collador À 5. ; 
magnnho. Alberto ; trabalhador. Au- 
gusto de Carvalho — bohemio, Si- 
queira — myope. Alfredo de Souza. 

Precisamos também notar que; 
o  Camargo anda  serio e firme    com 

seu "ideal,. —o Octavio Penteado 
não gosta de moças — o Alceu anda 
desapparecido nos passeios — o Ola- 
vo não deixa de fazer ronda á casa 
da rua Marechal — o Adramos. ver- 
dadeiro arroz de festa, em toda parte 
npparece — o Alberto Cattane. não 
é dado a sociedades — o Augusto 
lá está com o annei promellido — o 
Siqueira firme no noivado, embarca 
todos os domingos para Rio Claro. 

Para outra vez falaremos das 
colleguinhas professorandas. Aos col" 
legas acima pedimos desculpas pela 
nossa indiscreção. das creadinhes — 
boby  e Bebê'. 

Impressões do Braz 

•Aprecio muito: A meiguice de 
Bebê . as idéas e a sinceridade de 
João B. dos Santos: os cachinhos 
de 1. Azevedo ; o olhar e a modéstia 
de Brazilina Azevedo: o asseio de 
5. Monteiro ; a bondade de Rosa ; 
a elegância de B. M. : o desagrado 
de J. Azevedo: a política de F. Pe- 
reira : o capricho de E. Bandini : o 
apaixonamenlo do Joãosinho ; a sim- 
plicidade de H. Monteiro ; o andar 
de L. Barreto: a educação de J. S. ; 
a constância de C. Coito ; a intelli- 
gencia do 5. J- ; a sympathia de Es- 
perança ; e o  nariz do   Fotósinho. 

Certa que V. Exa. me attenderá 
novamente, subscrevo-me a sempre 
affecfuosa e assídua leitora da •Ci- 
garra'   — Zizinhõ* . 

Conselhos amigáveis 

Dr. Paulo Setúbal não deve 
usar mais gravata preta — dr. Hosti- 
lio deve desistir dos amores domin- 
gueiros — Cincinato Reicherf deve 
namorar na Avenida Angeiica —João 
Guimarães, deve amal-a com affec- 
fo — Isaias A. Ferreira deve amar 
pelo menos uma vez na vida. (que 
coração') — Pereira Lima. deu a co- 
nhecer a  profissão,  que  é bôa. 

Esperando anciosa a publicação 
desta, desde já me confesso muitíssimo 
grafa. Sua constante leitora — Fleun . 

Collcgio de  SanfAnna 

•liti e Lálá. assíduas leitoras 
da •Cigarra» . pedem ao Exmo. Sr. 
Oirector  a  publicação desta. 

Das antigas alumnas do Col- 
legio de SanfAnna se destacam 
alegre. Adelia Primo ; sentimental. 
Zelia de Queiroz; desembaraçada, 
Zíloca Santos: querídinhn.Olga Fleury; 
engraçadinha. Haydce B. Almeida ; 
muito seria. Cyrene Fontes : gordinha. 
Aracy B. Almeida : cheia de si, Na- 
thalia Galvão. Antecipadamente agra- 
decem   —   Titi e Lalé*. 

Para  ser  attrahente 

Uma senhorita deve possuir: a 
aHura de Judith Salgado — o bello 
corpo de Chica Marcello — os ca- 
bellos de Florinda Avino — os olhos 
negros de Benzica Marcello — a 
bocea ideal de Zelinda Pagliuchi — 
o nariz fidalgo de Cleonice de Ma- 
cedo — o bello rosfo de Guiomar 
Gonçalves — as mãos alvas de Mar- 
garida Oliverio — e os pequenos 
pés de Julia Avino. Da leitora — 
Piúva•. 

Kose Club 

Peço-lhe o obséquio de publi- 
car a seguinte lista do Rose Club 
no próximo numero. 

Irene   Ramos,    muito  sympathica 
— Celeste Menezes, chie — Olivia. 
orgulhosa — Nênê. vive fazendo ma- 
nha — Aurora Menezes, bondosa — 
Zenaidc Carvalho Rodrigues, mimosa 
— Trindade, embaraçada — Rina 
Fornero. engraçadinha e prosa — 
Zizíca. bella boneca — AntonieTa 
Haro, rainha do Rose — Lila. triste 
como uma noife sem lua — Leonor 
Sadocco, cofre de corações. Pudera 
não, com tanta belleza! — Julietta. 
Risoleta e Maria Rosa. florzinhas 
mimosas —~ Alzira, não acha namo- 
rado. (Peça a Santo Antônio que 
será attendida) — Margarida Rodri- 
gues, altiva — Dulce Foster, graciosa 
-- Maria Luiza, ciumenta — C. Bran- 
co Toledo, geniosa — Judith Sal- 
gado, sempre risonha — Guiomar. 
apaixonada — Lúcia não tem multa 
sorte — Nênê Rodrigues, enthusias- 
mada   —  Consuelo   Lobo,  insinuante 
— Oneryda. gordinha — Ermelinda, 

gosta do E. — Marianna Figueiredo. 
causa admiração — Àdelina de Bar- 
res, gosfa dos bailes — Lavinia Bar- 
retto. olhos sonhadores — Deolinda, 
loura sul generis, — E, finalmente 
eu, por gostar muito do direefor da 
"À Cigarra „ porque elle não acha 
esta lista muifo longa e vai publicai- 
a. Obrigada. — Esperança do Rose . 
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